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Pelo "Viscount" da "VASP"·
..

,

"

.
. ., prova-

velmente, o Governador Celso Ramos regres­
sará hoje da Guanabara, onde permaneceu
por vários dias, mantendo .imnortantes con-!
tactos nas altas esferas federais, objetivando
novas providências destinadas ao prossegui ...
mento das obras que realiza em Santa Cata-
rma.

UDM
BRASíLIA, 9 (VA) _ 'o pelo fato de ser de autoria' . reforma constitucional do

Deputado Nélson -Carneiro de, membros da UDN a Govêrno, que estabelece a

declarou optem da tribuna maioria das, subernendas maioria absoluta para as

da Cãmara a sua surprêsa apresentadas ao projeto de eleícões presidenciais.
Referindo-se aos udenís-

tas que em eleições pas-

Coml·ssa-n de J'usl,·ça da C'�m lra aprl1va·
'
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Ad iC iOna I po
. -

t d
'
· celíno .Kubitschek, indagou

. ..' r empo ,e serviço � �eS:�t!:él:��S ��t�;�:O�;f���

I.
" sores? Puseram a viola no

icenca prêmio para os' 'trabal,hadores",�)��os:��::;d���ld�u:l���
/ '

,

'

,mens, príncípalmente uma

BRASILIA-- 9 (OE) _. A Comissão lhadcr sujeito ao regime da Consolidação das 'emenda constitucional."
de Justiça da Câmara Federal. aprovou pro- leis. do Tra,balho.' A licença-prêmio 1='.çr,a,' .con_-.I-

Estranhou ainda o BT.
- Nélson Carneiro que tenha

cedida apos 10 anos de trabalho, e sera de ti
I
nartido do próprio líder do

mêses e com remuneração sem prejuízo das l
_ ���:êr;�d�!l �!���a� �:���

demais vantagens devidas ao assalariado. I
cão de uma n·o-",· (1" que vi-

'

sa a transferir a eficácia dá

exigência da maioria
'

abso­
luta para eleições presideri­
ciaís que não a de 1965.

-- Deve-se entender que a

idéia da maíoría absoluta

não é uma leviandade do
Presidente Castelo Branco.

Se a idéia não é boa, que se

a rejeite. Se é, que se a apli­
que ímedíatamento. Não

entendo a razao de se pen,
sar em transferir a àplica­
ção do dispositivo para eleí­

ções futuras, que não a, de
65. E logo quando 'temos o

Presidente Castelo Br[JJ\CO,
a. pessoa mais indícada pa··
ra presidir a eleicâo . com

maioria absoluta, o próprio
líder do Govêrno propõe
que não seja o M'Jrechal

Castelo Brf:lnco o: \,' 'lá pre­

sidi-Ia, mas sim um outro

Presidente cp.)e não sabe-

mos quem ser:'.
Contra a idéia da

.

n""'f'-

afirmações inveridit 1S ::::::�;��E�;;�2�0
Em discurso muito aplau- quela Casa, 110 ensêjo da ho- dizendo que, infelizmente; o março de 64, afirmando,' sob . a impenitente OPOSIÇ't!.D CO-, r'1"8f) D"'''l (l','C se iniur+e o

dido na Assembléia Legisla- menagem qUI) estava sendo protocolo houvera sido que- aplausos gerais, .

que o sr. 'mandada pela UDN, é um Presidente. n"'''n que "e (111-

tíva, o deputado Nelson Pe- prestada, ao' Almte. Sílvio brado e que, clém disso, .Celso Ramos, como sempre govêrno honrado. de traba- vide ele S'. F,'.''1 .. cue já per

dríní, líder da bancada do Heck, não podia deixar passar tem feito, adotou atitude de lho e de grandes realiza- diversas oportunidades. in-

PSD, ocupou a' tribuna da- Irli.ciou sua íntervenção,
.

sem uma resposta à altura, prudência e calma no res-: ções, clusíve
. perante o Congres- ," BRASILIA _ 9 (OE) ::_. O Presidente

afirmações maliciosas e in-· guardo das liberdades e do
j
so, declarou Seu firme pro- da República está' ainda reunido com o Mi-

SUvio' Mola i r tiítiiffo' slJb,llr(l�n �:t:;o}:,:;;rn!l� I: ::::0�Pj�;t::�: ;E:������:�n;;.:?:l::. E1�:;:�:�;;;"�o::�: �����aé �g;:.:�:��:� d�u:,:.�:e�:e��as�:
.

.• W-tlU:Q , �lltie'�tQ.l1�l:!i.. _dér;itaclilny; Gover.nat14i',�inef.l$e-�.-:ftO-;,.;r>ltl,'$}:-':MtmeF.tngeado, Ahnte�r
\ prossegtth1dó na 'dis�,s,'salC'o -da -

Política ,.""',;'RIO _: 9 (OE)' ,_, Os almirantes Silvio
- do, GOmo de dif:e�i:o, a atua- .

oontrãrío do que 'ptete,ndera ' Heck,
' \-";'- - 'J uo

ção decísíva assumídà pelo "abastecimento, iniciada ria' manhã de hOJ'e.Mota e Araujo Suzano, ex-ministros da Ma-' inesquecível Presidente Ne- Es.cedes de E C d b d d
.

h
_.

doi d 50 d 'd' réu Ramos, nos eplSOQlOS C"'"
'

di t
-

i d I
'"" u s ao sen o a or a os os problemas da esto-

mn a, sao OIS os, .in ida os em inqué-
'

amare ISCU e remes('a e ucros d
' de novembro de 1955. .'. "

' .J cagem e gêneros. nrecos mínimos para o
rito policial-militar que apura subversão en- Destacou ainda a atua- BR,AStI:IA·, 9, (OEl·) _ A· I d' agr" lt 1 t

' �

t� d
f.

.
" .

� elal que, altera a lei de re-

n'cen 10
ICU or, evan amenü ... OS. estOqUeS - em

, tre o iciais da Armada. O inquérito estará ção do Governador Celso (,;fimara dos 'Deputaàos es- méssa 'de lucros. Terá prio- I.· d
.-

,

l'd ,'.
'

-f
" Rllmos,- tanto na crise de tará reunida hoje em Bra- ridade; 'o substitutiv9 ela-

to b O' país e cm:nbate a sonegação, com fis-
conc UI o na prOXlma quinta eira., 1961, quanto na de 31 de síÚa. É para debate e. vota- bmado pela comissão de RIO, 9 (OE) - Está em' calização das Fôr�as Armados. .,'

G.arot!l.·s .R" !ldar 'em-�F,o'c:.O.·. _Q_ã_O_d_a_m_e_ns_a....g_e_m_·_p....r_e,s�i_d_en_-_J_u�S_tl_·ç_a_.-',....___,_-------- �lec:�1S��0;ã6:: ���:;�:Ti�:
-- ,,-'

11 ' IJ incêndio em todn a obra
-------- - - -------------

P'SP I
'

. a':;' d realizada na Guan'l,h'�Ta. A

A h'-' ,.' 'Ih·d
'_ pe a pr9rrogaç .q lo

o infornlaçã�;, é rIo Cel. Ru,

man, a sera ,�:SCO' 'I a a mais ,�:ínândého'aé''CASrÊtO! �:�;:t:!�!���.:l��:il;�:enl��
b I,,'

'.

d' 19·6 " SAO PAULO -.- 9 (OE) -,- O deputado
ria do Corpo de Bombei-

e a· cat.,rinense ' e .

.

.

4 Ainalilií Cerdelra, �o tOnlar I' avião para.
'o,

Brasília ,e;m COhgonhas, afü'mou que parti­
cipará 'd� reunião da bancada nacional do
PSP.'

Adiantou ser' provável que o partido j

apoie 'a prorrogação do mandato' do Pres�­
dente Castelo Branco, e outras teses do Go­

vêrno, que já adotou ·favoraVe.lmente, na co�

miss.ão de justiça� ,

- . , !

jeto ,de lei que institue adicionais »or tempo
de serviço ,e licença prêmio a todo o traba-

lider

Edy Alvarez Cabral Garo

h..uar (lOIra) de Fpolis, ql
amanhã, representará a no

5a Capital, no Clube DOI.

Está previst:J para am

nhã no Clube Doze de Ago
to, com uma elegante' So,
rée, que marcará a III Fe

ta de Confraternização d:

Sociedade Catarinense, 1\

desfile das Garotas Rada'

de Santa Catarina, para r

escolha da mais bela catar'

nense de 1964, num'1

moção deste Jornal organi­
zada, por Lázaro Bartolo­

meu.
,

Quatro Misses serão elei­
tas: nadar, que eorrespon­
der'Í o primctl'o lugar, Sím­

;patia, Doçura, _ "'�" Personali·
'0� �"

.

refuta
-,.

�dades, corresponderá·os
.

três
segundes lugares,. A' Comis­
são Julgadora será compos­
ta ele nove 'ri1smbros. Infor­
mou o promotor que abrirá
os desfiles a Rainha do Clu­
be Doze de f\gôsto. - Srta.
Carmem Rosa, Caldas. No

prog.r21:1a coústa da Coroa·

ção da n::.ais' bela ,ierani!'lta
cat,arlmm,;e de 1964. A Sai­

ré,e, que apontará . a mais
bela cntarinense de 1964,
tem inicio marcado para às
22 horas.

pro·

Garota Radar (morena) de

IJage$ _ Eva Maria Lisbôa,
indicjlda pelo·Clube "14 'de

Junh@". Na foto _ quando
foi �l1tre,istadá no progra­
ma had::J,r na Sociedade, pa

;/ Rádio Gua:ruj�

Garota Radar de Brusque _

Ana Maria Schaéfer, indica·
da por esta Coluna, para

,

representar a Cidade "Berço
da Fiação Catarinense"

, Seis Asilados

contra
"

,

Ca>telo Adia Viagem a Santos
BRASíLIA, 9 ,(OE). - Em

virtude de outros compro­
missos, foi ca,ncel,ada a via­

gem que o Preside1\te dá

Hepública faria depoif)- de

amanha.ll S'antos. Todavia;
dia- 21, o Ma'rechal Castelo

Branco .deverá . estar ·em

UD'N

Reformas
B3ASfLIA, 9 (OE)

Congresso Nacional

o
estará

reLmido as 21 horas em SflS­

são extra0rdinár'ia, quan­

do deput-'1dos 'e senadores

apreciarão a, mei1sagem pre-'
sidencial, propondo refor-

· mas políticas., Estarão em

discussão e votação a maio­

ria absoluta para as elei­

ções presidenciais, voto do,

'111slfabeto, e elegibilidade
paca os sargentos.Campos de Jordão, para a

inauguracão do Palácio de

,vm-üo 'd� Governador. Dia
----------.,..-

22 de agõsto, o chefe do Go­

vêrno 'irá a Araraquara,
para uma 'série de solenida­

des, e concentração de pre­
feitos.

"Dojs Menos 'Um',' -Causa Escândalo
,

e'm San Salvador
Um

· Abastecimento
BELo" HORIZONTE,' 9

· (OE) - SUNÁB e o Govêr­

no de Minas Gerais firma­

rão convênio para abasteci­

mento à população mineira.,
Com êsse propósito, o Supe­
rintendente da SUNAB já
se encontra em Belo Hori·

zonte. Cuidará também di

sl}.spensão da interven,ão
na delegacia do órgão, e in­

q.icará um novo titular.

,Arias: Paralítico

SAN SALVADOR _ ,9 (OE)
verdadeiro escândalo produziu ontem em

todo o pais, o aparecimento em público dos
3 primeiros mono-bikinis, ostentados por 3

, belas jovens. O escândalo foi tão grande, que
as autoridades policia!s tiveram de interVir' LONDRES, 9 (OE) _ Ro­

'RIO, 9 (OE) '_ Num ba- imediaÚúnente. O fato ocorreu na piscina
berto Arias, ex-embaixador,

lanço realiZl:l.do nas' repre· panamenho ' em Londres,
.

sentações. estrangeiras no "Del Trapiche',' na localidade de Salto Bota,' piorou hoje repentinamente
Brasil, revela' que apenas 6'.

no Departamento de Santana. As 3 jovens
.

em Londres. Arias, interna­
cidadãos brasileiros conti- do num hospital da capiml
nuam asilaãos nás embaixa-

.

que' apresentavam os "bikinin110s", perten-
.
britânica,

.

está paralizado
das, assim distribuídos: cem a Jl.!elhor sociedade local, As áutorida- da cabêça aos pés, em can­

Dois' na ao Uruguai, dois na Jdé� salv.ad,... orenhas, �_xp'ed,iram OIr.den.s proi_ sequência de Um tiro que

da Bolívia, um na do Méxi· _. hã um mês na Ci-

_

CO e"UIn: ná do, (i)hile�� _:_ j r-rà�Y-� �ha.nhoo

-TA�:- GRl:.llE1R0-De.,.s� rCJllfi/lJlI{I";��
O T E lU P O . OIHeoroló"ieo I '

(Síntese do Boletim Geomclt'!Jr'úl(ft�Jco. dr
Ao SEIXAS NE'1'TO· vã1ida· até às 23;18 Irs. LI!J

, dia 10 de jllU10 de lU.Gl
Frente Fria: Em curso; Pressão Atmosférica Média:
1032.1 Milibares; TemperatUra Média: 14.9% Centígra­
dos; Umidade Relativa l\'1édia: 93.4%; Pluviosidade:
26 rnms.: 'Negativo _ 12,5 mms.: Negativo - Nevoei·
ro esparso � Tempo Médio: Estável-Bom.

l'

(astelo debate
O abastecimento

URSS·!;'i.(;ontinuará
apoiando . Fidel

.

MOSCOU - 9 (OE) - O premier Ni­
ki!a �rusc�oW de,claro� ontem a noite que,aRUSSIa contmuara apOIando o regime de Fi­
deI Castro, uma vez que aquele, país anoja a
União �?vi��ca em sua luta ideológic� COIl­
tra a Cnma Comunista.

--_._--:-----...:-.._..-

Nacul Visi'fa Parlamentares
Esteve hoje na Assessoria

Parlamentar o' Dr. Jacó
NaGuI, diretor do Banco de
Desenvolvimento do Estado
de Santa Catarina e que, na
ocasião, manteve longa pa-

em:',eendimentcs lev'1dos a

efeito lJelo estubelecimento
de crédito oficial do Estu­
do. 'bem como os grandes
pla:1os previstos para o fu­
turo, na instalação de mais
'fi Jucias no interior do 'Ji'!s­

lestra com os deputados t",do, e um mais amplo e)
Dib Cherem, Altir Weber de direto 'auxílio, atrB.vés de fi­
Melo, Paulo Rocha Faria nanciamentos a longo pra'
Waldemar SalIes e Nelso� ZO, à pequena e à média
Pedrini, relatando aos par- 'industrias d, Santa Catari­
lame:-tares cátarinenses, os

>

na,

lango continua enfêrmn
MONTEVIDEO 9 (OE) _ 3' dia::;

depois de cair enfêrmo o ex�pr,esidente João
Goulart foi 011tem' acometido pela primeira
vez de uma complicação cardíaca, embQra·
sem gravidade. Uma junta niédic<;l formada
por 3 facultativos do�Uruguai e um brasilei­
ro, distribuiu uma declaração,' frisando qu�.
o ex-presidente brasileiro, sofreu um aciden�'
te circulatório coronário, em consequência
de wna crise renal. Embora seu estudo não

seja gtave, o sr. João Goulart deverá perma?
l1et;er hospitaluado.

-

"""'""'--�-

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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�

mera m
ó

vel
, que criou ri. .1ig·nçüo

Catedral Metropolitana, dar-se-là a cerimônia do batismo de Gui - I
lherme, filho do casal sr 'e sra

dr. Constantino Dimattos (NR­
dia Guilherme terá corno padri-

2 .,_ Um elegante jantar n nho a Embaixatriz Rosa Joani-

Palacete da bonita sra. Celeste des e o sr, Jorge Massad
IPereira Malburg, reune amanhã, " ,

Ina cidade de Itajaí, destacadas 10 _ O Consul dosE,UoA,' .

figuras do mundo social do país. e a sra.' J, Douglas McLainn, INo acontecimento será festejado ontem foram homenageados 'fo contrato de casamento de sua
com eiegante jantar, no Palacio

Ifilha Elizabeth Maria, com o mi- Agronomica,lionário Júlio Augusto Fernandc I
Relchov. ' "

I' . ;

11 '_ Corri: um"jantar no

"Estudio do Excelsior", o f.10VPT'

Inadar Celso Ramos, hompnageol l

"Miss Santa Cat'ar!na" rrta. Sa-,lete Maria ChiaradIa,
,

, PROBLEMAS: UMA CARTA FA�A rlongée Quando esta vai mais a-

,

,

O baixo do objeto a filmar,
DA REMOÇÃO DO LIXO "Sr, J,orn, C�sO Estas duas expres�'ões, e s eu

é O seguinte: muitas são as 'vezes que o tr�n- signifiCadO fOram vistos no =.
sito no Ponte Hercílio Luz engasga, MUltas pírulo sobre angulaçã o ..

das cousas desse mtcrromoímento acontece
PANO RA:\1:J CA OU PANNI>lG

devido ao desengonçado caminhão de lixo. E'

que o caminhão que recolh,o o. lixo naqu.el�, A cam.sra movimcn tn-x- RÔ­

({ tar bre seU pró p rio eXio" ho rlzont a 1

distrito o Estreito vem cheio para epost .ar 'mente oi! vcrticahl1cnLe, pndcn
.

a carga,aqui' na ilha, lá n8.8' imcdi<v:ões do elo também comhinal' oS (lOis mO

, vimentos,Cemiterio, ; .

'. Ê geralente u<:,cla Pilra rolaei
Essa coisa se tornou rrátíca sem outra

solucão.
.J

E' assim, poro_ue tem (,le ser asshn mes-
- É igualme,nte lenta c'Omo o

mo embora errado, trnvelling ,para não confundir13 - No "American' Bar" I
'

'P�roue então nãb se desapropr:a ali no "vist" do expectador.
<io Querência Palace, O jor�alis�

j' Estrel'to l;m terreno 1)_ara depósito dI:' lixo re- QuandO :1 a�fto (lramática eX;

J
'

G d II'" �2'e lentidãO, é �l pn'J)orunl'Íca ota e a sra. ase (ui a i, acom_,';' ?colhido ali mesmo,
,

o

n:ovimenP mais incli:adn,'panhantes de' "Miss Santa Cata- r
Mais prático, m'enos dispendiosc, mms' Pode servir �l rano.állli(·", ;!)

r,ina", no certa',me, ",Miss B,I,"asil", (!,' ,

d 1" t" "I'to nela terminar ntilll C'ortc 01,1 fu�ii('
"

l'gl'e"nl'CO', ,e del'xan ornai s Ivre o .ran�· tJ
"

1_
.

'd
.

para ;!HlicIal' aini" Ou IHcnor f:a!tt.
, ..pawsta;avam anima am€ntec,nuP1 .

a't'l'avancada Ponte. "
.'.

,
tI' .

-

\_.� n9 tcnlpo en rc c las SeqUcnCLI:::>
grupo dé amigos,

'

;
Si o sr. iornalsta achar que esta colabo- 'cu d;as 'pal't�s de unI fik'e·

ração a títul� de ajuda merece sua atenção vi:e�;:; ;:b��s�:�est�,�:sC:':l1�l�:
.

J'" ,/publique ..a. R, unIor.
, '

são só justificados pelo conteuUô
_ Realmente o sr, Junio,t" pensou num, rSl�ológic@ artcstic0.

problema que nos' havia :escapado,
E que 'problema, , .

'

,

Além disso, quando" o caminhão do lIxo

passa por bnde seja quep a�se, ?arece "um
arranha céu despejando papeis pIcados sobre

,

uma festa.. /

Caminhões abertos! Naturalimente,
Solta pelo trajéto até o depósito, o lixo

recolhido no' continente,
. .

Assim também acoriteGe 'com 0� cami­

nhões que carregam o barro Vermelho para' o

aterro da Avenida Norte, .
.

Metade de barro vai ficando pelo ca..

minha e com a chuva, fazendo lama.
, Pela ru·a Esteves Junior a fora, tudo es...

tá vermelho de barro ...
Problemas. �'�

Nem a lei do menor esforço resolve.
E' assim, porque te� de ser.' assim mes,mo, .

I' -

._. �
.

' �

coaecmenos '

..
Soe/ois

,
'

t· ,

�;, ""

. ,.

1 ;_ Procedente do Rio de
Janeiro, está passando férias em

Imbituba, o casal sr. e sra.'Fran
.

cisco Bezerra Marinho (Leda, �

3'- Amanhã, no Querêncic
Palace, dia da movimentada "Ic­
joada" que reune gente bem, em
seu restaurante.

4 _ A sra. Dione B. Silv=
modista com nome firmado em

nossa sociedade, está com a re'3-

ponsabilidade do vestido da "D�'
butante", Moema Rocha.

'"

12 - Amanhã nos salões do
clube Doze de Agosto represen­
tantes de nosso Estado concor­

rerão ao tjtulo "Miss Radar 64", 1nn�-:a llromodb do cronista La-...

- � .

zaro Ba,rtolomeu,

5 _'
.

Muito, comentado
elegante jantar no Querência P�l.
lace, quando eFa'm homenageadv:;
pelo governo de Estado, o' AJ','­
rante e a sra, Silvio Heck.

6 _ Foi altamente feso�:::� J,

do ontem,o aniversário do d::,
Ernani Bittencourt Cotrin. Aco':l­
tecimentos Sociais, cumprimen
ta-o com votos de felicitpções

14 - Bodas de Prata: FeJ
teja amanhã "bodás de Prata, o

casal sr� e sra. Otávio Manoel dos
7 -o A Diretoria do ':Pai-: Santos (Aurea. Em sua residên­

neira�f recepcionéU"á convida- cia, o casal Santos recebe convi-
dados,dos e associados domingo próx1

mo, para a movimentada soiréc
que será homenageada "Miss.
Radar 1964." 15 - Casamento: Realizar�

se-à amanhã na Igreja Nossa
Senhora de Fátima, às 16 horas,
a� cerimônia religiosa do. casa­
mento de Vera Grams, com o sI;'.
Gilberto l\/fichels.

8 - No Rio o Presidente
da República Marechal Castelo
Branco, hornenageou Ieda \ M1-
ria Vargas "Miss Universo, CO',TI

elegante jantar.
'

16 - Ester Gilda Douat, da
sociedade de Joinville, .

umà das,
fortes" concorrentes ao titulo
Miss Radar 64,

9 _ Bàtismo: Logo mais a�;

16,30 horas, na pia ba�ismal dél

Cursõ de Inicinçüo "0 ClnenlH primeiro a; lIS:lU.

Er,r )1om�l1 de tCll\l�erall1Cnto
ía rt,e ''scd"'1f0 de movjmcn to .es

tt;ant: � l
.

Gostava das massus humunns em

-choque, de {!omhates g'jg;antcs-

Cup - X: Mo vimcn to de Cú�
mara ,

Os meles plásticos do c1ne_

111fl até agora, considerados, per­

tencem à camara fiXa embora

em diversos lugares e a diferen

t.es di stâncius ,

:\1a.s, se afisinl o CiJH'111a Cnn_
tinuas$c .nada ma i s seria jiO que.

teatro filmado,

Cos.

Precisava êle de .um meio par�1

acompanhar as 110S;;:15 e para pe

Teve a idéia (lc Colocar acame

r'l num

vdling- .

carrinho: nasceu o tru
J'(Ji então que sUrg'itt a C3-

maneira, êle possíb ili-
das irnHf!'ens. tou a cçnexãO das panos aumen

tou 3 sua dllração e c ant.í n.ddaFoi D, W, GRIFFITH quem

- Osvaldo 'MeIlo� -�
,

PALAVRA ERRADA +: Foi na minha

última crônica. Saiu: "cançadó" ao' invés de

"cansado" é só tirar aquele ç s�bstituindo-o
por uni "s" , , . O meu colaborador que com­

paz o artiguete trocou as bolas ou 'as letras, , .

ICongresso
Mundial Mariano

"na India
Não Quebre a Cabeça·

. ""JP#��
"

, -

Neste anO, de 28-11 a 6-12, a

Federação Mundial das CC. MM

fará. realizar um Congre,6SO Ma,

l'iaho em Bombaim, India, duran
te a realizaçãO ro CongressO' EU
carísttco Internacional ali pro­

gramado.
O tema central slf'á o Ho­

mem Nôvo e a Eucar-istia. Neste
,

tempo em qUe, a Igreja está tra
tando de ,ua renOvação atravé,

das 1"Csoluçóes do C\Jncílio, Ecu

mênico, O congr'es,;d de Bombaim

quer chamar iI atenção para ()

pl'ovérb!õ1Jidu qUe diz;

"TODA RIDNOVAÇÁO DEVE

COMEÇAR NA. PRÓPRIA RE­

NOVAÇÃO PESSOAL,

Que a sabedoria indú animc­

noS a eolocal! nOssas 'fOl'!,"s a ser

viço (la Igreja, sem iolvHar a pro

,p'll.gnaç:'ão da União em nGsso

meio e a verdadeira rtnovlJ.ção
de n06S0 coração, Esta átltude
selll{lre foi um dOS aspectos earac

tel'istiC'os cla� CC, MM.

SUL
----------------------------�----�-----�

Resolverá seu problema em

peças e. acessórios para:
�oItswagem - Willis - Ford - Da�phi'ne e Si'neal

Atém disto SUL PEÇAS está proporcionando descon-

tos aos seus distintos clientes de 20% \ ,

, .

em peças e ac'essoflos

NO"
,,

f 4
, �,

de, que de outra mal1eir,,: devi,:
am-sc intel:l'Ompe.r·
Di.tillgu·e

_

Se dois, (-ipos de m o

vill1cntos;

TRAVELLING e :pANNTNG oU

PANORA:\IlCA,

TRAVELLING - Ele desliza

ao longo \1as cOis:ots c d<::s ho·

m,e.ns 'ou Segue os pcrsonagens ,

Aproxima-se ou af'atn=se, e is

to' é; avanço e recuo r'cspccj.i-

O mov imento é em geral len

'to, 'P':is é em processo de com

templação, de análise, ele' d,e pc
r

netr-ação aio r num eS!ad:> de coi

sas oU no cSpít1r.ito do Pel'SO-
O movimento de camera'tal1l_

ngaern .

bém é' aproye1tado par. a ]l1"C

duçâ o (ie péssimos filmes com?
fi� de dar mais srnsacionul istno

a R-çâo c qUr9' cun sequcrrteruen te

iludirá, o expectador tirando dés
te o vnlor de. B11l0vimentos de

l.:ll)nrT3..

Exemplcs notáveis elo seU ,.".:

101' pói'le-se encontl''lj' em filmes

do néo-reali.slno italiano ou da
-,

nouvelle-vagu;e.o ftànccs::t.

'DenOmina-SI) pl :l]';�ée quan

do a cam ern sobe ma is o-lt.o do

qUe '0 objeto a filmar. e' con tri

Onar dois pcrsonn�'('ns . Ou dois

objetos qUt' �c ,:--nC:ntl'HI11 � d�··

tância Um <lo nutre,

JORGE ROBF:RTO

LER.

B)JF-CH

FAZEM ANOS HOJE .

sr. Jorge Spíndola
sr. Leopoldo Coelho
sr. 'Márcio de' Souza
sra. Iolanda Boiteux Russo
sra. Aurélia Battaro
sra. Maria Simas Fragoso
srta. Edy Santana

ENLACE MlcHELS E GRAMS

Acontecimento marcante em nossa vida
social, será o enlace, matrimonial amanhã,
do sr. Gilberto lVIichels, filho do dr. Paulo Mi-

,

chels e-de sua exma. espôsa d. Blandina Sch­
lichman�, com a gentil senhorita Vera
Grams, filha do sr. .Casimiro Grams e de sua

exma. espôsa d. Érica FennerGrams.
O ato será celebrado às 16 horas, na I­

greja Matriz Nossa Senhora de Fátima, no

Estreito. Serão paraninfos no ato religioso,
por parte do noivo, sr. Láercio 'Ouriques e

sra. Glicéria Michels Ouriques, sr.: Natalino
Fausto e sra. Glafira Michels Fausto, e no ci

.' vil, o sr. Dep. LauroLocks e sra. Tabita Lo­
,

cks; sr. Osmar Schlichmann e sra, Adília Sch
lichmann.

, Por parte da noiva no ritual religioso,
sr. Oswaldo Ribas e sra. Waléria Grams Ri­
bas, sr. Comandante João de Deus Macedo
Gentil e sra. JodWiga Grams Gentil, e no ci­
vil sr. Luiz Alves Ferreira e sra. Marletté
Ferreira. srta.� Anésia Rosa e Vale Rosa�

,

.

'Anós as cerimônias. os convid9dos serão

recepcionados na residência dos pais da noi­
va,

Ao nóbel casal e su�s rllO'n�s famílias,
os cumprimentos de "O ESTADO".

{asa Precisa-se'
, .

P�ecisa-se alugar uma cas§l ,no centro
com peças amplas e., b0nl asp�cto, possuindJ
no mínimo 4 quartos, 2 'Salas, dependênCias
completas de empregad.a' é garagem .. Telefo-
'nar para 3945, nos dia� úteÍs das 12 horas
em diante,

22.7.64.'

TA[
UZEIRD D

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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TARDE DANCANTE ESTUDANTIL NO PAINEIRASr ao: domingos a partir das 16 horas
,

j·Reforma do lundo-partindo
do seu Lar

ROSA SOARES monótona, quando. deveria, ser
"trabalho de amor".

Procure ccnheccr seus f:ilho�
.

na ind lvidualtdade; não ·no· to';'
do. Desenvolva as hábilidades' e

aptii1õ�s 1e c�dà um: Dê-lhes
arrior'; onde existe amor,. nada
falta. E deseliVClva iambêm, ne
les o amor a Deus, a 'quem fU

cê faz ou. deixa de fazer por -seu

filho, afetarã�
permaneça na neutralidade.

'��bre-se pois qUe, o que vo
.

Na época. atual, em que. t an-.
tJeJ se fala em "Refornlas'" e lle­

ccssár ío pensar antes d,e. tudo
mi;le brasileiro, na refprma do

lar. Sim, porqu ea fa�ilia cons
titui a base da sociedade, e des

ta a Nação.

Nada de
REBITES

. -. ,
.. -.

TOYOTA DO BRASIL S.A. IND. E COM.

Ela é a ·eomposlçião ,e o suS- do. devemos.

Producão e Econõmia,.1.. .,

.i!.8pecmlmente projetado e construídc para trabalhar com' possante motor �íesel '''Mercedes 'Bens" de 78 HP, o Utili­

.tário TOYOTA BANDEIRANTE é o veículo ideal para a atualidade bràsíleíra! De fato, super-rerorçado, oferecendo
excelente desempenho .e utilizando combustível de baixe: .

custo, o robusto ÚÜü,tario TOYOTJ, h'.md('irrmte· auresenta
com" importante elemento para o aumento da proc.lutividáde' agrícola, com mUlto mais econcmíal

.

Vá conhecer ainda hoje a famosa ltnha de 'Veículos a óleo Vi.csel nn Reve.",il�dor Autorízado•

<.

Rua Fulvio Actuei; 597

M.· E Y E-.. R r A Rua FellPe Schmidt, 33
J _ J.. 't'elefoties - .,2576 e 6393

.,

tentáculo do universo. J\"ão se "Quand'o devo iniCiar _a edu�a
.

pr lie falar em i'cf:'rmàs de uT(I. ção de meu filho 1'" 'pçrgui)ta
p,� sem antes pl'Ocllrar ·const!_;' a jovem inãe. a. ti:rr,t certo .4>�1q;:�·

,.

tuir lares CUjo clima permita ii
.

rra , 'Quantos anos. tem' 'reI!' f1'-
pérsonalidade humana alcançar lho'?

,,- indaga êst�. 'cinc'o::�n.os" : t. .',
o mais alto grau de desenvolví resPOnI1e ..

" Repl"iç,a:,o, mé?lCQ:: ,; ,:.: , �1Ié::==:>�
monto con::eituado no respeito "ptis .corra depressa _à (.suá ··ca-, ,�� PlÁRÓ'i DO.8RASrle fraternidade cristã. sa v:ó.Cê 'não fem,·.tcmpo "a .pér .

O lar,· jO"!em mãe, é· a única ... der, pois está atrasada' eilfco. anes
escola onde valores preclG:sos SilO Qu�ndo nasce �: c��ança:·é. quan':

Erxlja em seu carro

Lona de freios i'OLAD.\B
'- 60% mais no 8prQveib
mente das Lona.

•

.cA ÇA no� �RfIO«;
P,lIa Santoo: Raraiva 451

l!lR'rR"F."M"l

-.....---..;;;._..:......,._,........_------�-_.--.

ensinad-ys, valores êss"es. que ne­

ndüma outra escola pode e/l1sinar
É no círculo familiar· que a

infância e a juventu(ie devem

encontrar, a Y{2fdadeira al eg ris

constituid aern mais dar que re

eebe·r e111 maís amnr- que ser

aada •.

.',
.

'-:O...",..-----_......__'-_.---- ._----_.--

. .

-Em Pt�na Idlde �
.

'�. ...... .'*.
. t v-. j

\;P'.e? J �6a.7 � ,." .. B

aceitam reniodelaçães ta:1rlias,.· ".

"

"

·"Ó.meniJ1'o é,muit6"peqpenQ, de Santa Iatarinadeixe-� fazer o 'qUe, q�er':'. A�: ' ., ,i: "

manhã,
.

po1J.re mélnol ,

Tarde. .. .. Pelo seu Presidente e de· aeôrdo com' .9�·�
dem,'iS para sabero qu�,"uão de

. àrt� :40, de.seuséstatutos, convoca todos' �s,ve fa;>;·er. ,

'senhores associados, que estão, em dia corri"

I·
·,É dêst� modo que a mdã.e ,:.-. a' Tes()ur�ria e que tenham contribuido peloaborn para as·. reformas e ·ufl\a '

. ';.' '.. -

. ,

.

nn�li'io: . preocu�ando".s� ,cpm �13 ' periodo dé mais de 1 (um) ano, para as elel-
mas sobretudo: EDuéÂtmo.· ções à se realizar no· dia 13 do eorrente :mês
É >:m gran(ie êi-io. pensar que 1·

..

d", a,.'fim de e éger a sua. nova lretona ,que re·
S!8 p,ode ignorar o:s probl"emns
Il&cbnais e internacio�Q-is. ,Á es gerá �s des.tililos desta entidade . no biênio
cur1dão não Satisfaz à ningUém.', 13-8-64 à 13-:8-66.Ao invés de tateá-Ia, por qUI"

As' eleicões terão início às 8,00 horas,niío acender um luJ?1c? Uma luz' - '

que atiilga grandes
.

distâncias
� etrl sua sede social, à rua Mauro Ramos, com

atraves de cartas e te1egram3'3 ��cerramento para as 17,00 horas, sendo 10-
quI:! você ·envia às agericias··públi 1 1citárias e Clnematográfiças, éop go após apuradas as cédu as e seus resu ta-

tra div�lgaçõcs de ,coi;as atent:
. d('�.

como Ele o determinou. tória. ii l)loral· Florianópolis,. 9 de julho de ,1964.
'fambém Se.us filhos têm Uma PProCiUre ajudar a sUa Pátria.

grande missão a c\;mprir e cabe em tq10s os mOmenl(is' difíceis
a voC� Orientá-los 110 caminhO a A lutá nunca tenniria; .; 'inítnig-o

...

seguir. sem pre espreita. Os pi'Cblemas'
É muito t'l'ist tever lares on\1e .

pqliticos taJ)lbém sâo·· seus': Si:?j�·
o trabalho é apenas Uma r�tin. pr6 oU contra, ma� SEJA. N�io'

(Continuação do estudo
inserto à p. 7.a da edi­

ção de. 23-6·64, dêste

diãrio)

o homem de uma situação
ínrertcr ':I um estado de p13-
nitude, l.'.lJ:as, em lugar de ser

dolorosa e de passar pela
(.i >�ce� 8.';ão da morte, teria

sido está transformação nma

"assur::;;ão" que transfigu­
raria o corpo terrestre em

"corpo glorioso". 01'':1, estun·
do em tais têrmos expressa
cüuan-ente a doutrina do

peris:")"'ito, claro é que o

pen3a;"'1Cnto católico tem es·

treita analogfa com o pensa·
me:lto espirita. Vêm, entre·

tanto, :;:'_1perfetações mosõ­

fiC8S q;.1G ievam o autor a

ês�;e 1"'" '·'11.li1chmento: "Estas

dn<'s C· nf"LU;('8S se acham li·

gr"das: H redução do cistia­

;õ""·,,, " um moralismo ma­

niqueu e a perda do senti­

ment,· do sobrenatural sem­

'pre fi, 'eram junt'ls na his·

tóri '::5 heresias.

ritual, conrírmandn-ss, as­

sim; cicntificamente, após
vinte séculos de. debates ob­
noxíos, a solene afirmação
do Cristo: "O. ESPIRITO E'
QUE VIVIFICA: .A CARRi:,:;
PARA NADA APROVEITA".

Arnaldo S. Thiago
Você lhes ensinará o respeito

a D,US' e ao próxlo, ao executar

comi carinho o planO qUe Deus

Ih1e traçou. Voc·ê nada mai s é

qUe lima cohbm·ador. do plano
divino.

Os pais são agentes. do Senhor

para c'� filhos. :t\iíO se .abste­
nham f1esta granel e responsablli
dade.

C.da um de nós te'm lima mis

são neste mundo. NoSsa missão é

o nOsso dever. Na f'ormação da

família, Deus traçOu um pJano
para que o homem foss,e a Ca­

beça do ·lar. Rer,eita-tc', fois tal

II

O século em que vivemos,
com o ser do mais e�acer­

b.'ldo materialismo, é tam­
bém de mais ardoroso es­

piritualismo que já se ma­

nife�ta .mesmo fora d::J cír·
culo rellgioso. Os psic!;lnalls­
tas preccupám-se com pro-'
blemas idênticos aos que
preocupam os espiritualis­
tas. �nL'etanto, '3 ciêncta de
Freud é de índole punmen-'
te materialista, segundo se

PROGRAMA no DIA

Cine SÃO JOSE'
Fone:. 3636

As 3 ·é 8 horás

Anne Bancroft
Victor Jory
Patty Duke

Dad& 'l vitéria integral do
Cristianismo - a mais ex­

celente das Religiões - ca·

be a· todos os cristões' ocu­
p:uem seus lugares à mese.

dos' mentores espirituaIs da
humanidade não . deixando,
por omi.ssão consciente, .que ..
os matel"ialist':ls, n:tenos a�:i-

'

tos a cl'irigi.rem a g;'ei huma-

- em _._

A'MILAGRA DE ANA

SULLIVAN deprecn'la do que,· "neste 0"1, .aí estadeiem as suas dou­
sentl.do expõe Ber�rand R�s· tl-lnás, evidentemente eiva­
seI (e que é para Se1:Jastião das de arronias grosseiras,
ASi.'iu:nl):,ão colunista· do Jor· moJ-t?rado a cten:ot<t sofri­
na1 do' Comercio, tima grano'. dJ. no domínio teórico dRE>
de verdade), qm.ndo acen- idéias, porque na. prática da
tua a L2cessidade de se di-. vida 'continuam êles adstri·
vulgnr· Q ffi'lis . POSSíll,f31' 'en1 H tos 'aos inêsrhos' pehdores do
tle as populações do mundo' "homo hominem ·lupus" ...
inteiro 33 modernas noçõe�· Enquanto os materialistas

Censura até 10 anos

ADEMAR DE ARAUJO
Presidente

Cine RITZ
Fone: 34:!.

12.7.64.
s�·

.

:"tas anomalias dou-
.,

tri.ri' '1;,' que ousam estabe­

lece" ·j_;ssídio entre os ho·

me"'; �eligiosos, conquanto
eles ';·-�sam entende:'-se per­

feitar:-C);1te bem' pelOS esti­

mU1cm:ulos fundamentais da

cren-:� que abraçam. O au­

tor oqe estamos comentan­

do, a� fazer, na página 117 a

ap:::lg do amor entre o ho­

men �' a mulhor, segundO o

Cl1te f'" chama "perspectiva
da R"(l' -'1pologia bíblica, em;,_._:;
refe,r.,.,.,ria à belesa que é,

.

cf. G�"1 1,2Q, uma "semelhan

cu".· r"� pode deixar de ex­

�lam" ... "Presente-se por vê-

zes. -"'v3ervando certos. sem­
bla:.1t.s"). o que será o corpo

espir;.�;lal, em que a beleza

interinr terá cousumido tô-

da '1 materialidade" - ("O

nre-::ç;-1.t pn,rfois, en regar:
det1t ��-tàins visages,· ce que
,",,--' ., - "I)rns e',irituel, ou la

beaute intérieure aura con·

SUl""'é toute écorce")

Quem já possui conheci­

lY'.ent· 'le tais padrões. de vi

(Ia e�"i1';.tual, qué em Dante

�'� �---'1tram em tõda a sua

grnn_-1h'lidade e beleza., plas­
mados segundo a melhor e­

y" .",� 10 Pensampnto crí­

tico, responsabili.dade inen­

sa h"; rL assumir perante
D(-)"1s ''lela ocultação d'l rea­

l' r'_A" �"oiritllql aos seus

�roséljt{)S, inibidos assim de
T-"""-' -'''I.ro o m'oblema da

morte, pelO que se apagam
às grosserias da vida pura­

men.te m'lteriaL ..

(A se�ir)

as 5 e 8 horas
. í

de i)sicr nálise, pois, diz êle,
mais vr le, no homem, um

eg;clsmG esclarecido do qUE!'
uma m �ral hipócrita, que-.
rendo· s.:gnifipar . que de na­

da 7ale estar um homem
imbl Lid; ,de princípios· mo­
rais ele" 'adas se pode ser leva,
do L.'1.cc:lscientem;ente <;\ um

con"!por';amento eg::>ístil e a­

gressivc". ·{V. J. C. de 25/6/
964, folhetim - O Proble­
m& dQ Homem: Liberdade
e R.acionalidade}. "Situa, as­

sim, Bf:rtrand Rússell, com

mu;ta oportunid':tde, êsse

problem'a, da liberdade do

homem de fazer o qué quer
e a importância da psicaná�.
lise co:cio fator de' liberta-

.

ção de seus impulsos primi­
tivos. Embora, de fato, I· O
homem seja apenas parcial­
mente· rl'lcional. pode, atra­

vés' da psicanálise, tornar­

se' total ou quase totalmente
racional. A análise psíquica,
portanh, não é apenas um

remédio para anular aquel'ls
reações que se antepõem à

,realização dos nossos inten­

tos eg�ístas,' mâs para eli­

minar justamente' êsses mes

moS impulsos egoístpos e ir­

racionais". (Idem indo E

m'lis a fundo apreciando o

problena, diz o psicanalista,
�m seguida: "Os homens tal

vez ainda não se deram con·

ta de que a agre�sividade
mental que se pratica pela
astúci'l ou pela malícia é tão

capaz de prejudicar os nos­

sos semelhantes quanto a

. agressão física".

Arturo de Cordova
Elza Agurre

procuram disf'lrçar as suas

baterias,' revestindo-as, dês­
se modo, de teorias espiri­
tualistas, apresentemo-nos
coni todo o realismO. dos
nossQs bons princípios dian·

te dó mundo, dando-nos fra-
.

ternalmerite as mãos, catõ­

lic�s, protestantes, espíritas,
pois que temos por fl.1l1da­
mento de noss':ls crenças o .

mesmo Deus e o Seú mesmo

augusto Enviadji) e precep-'
tol' da Umanidade: Nosso,

Senhor. Jesus Cristo, pois,
como a contragôsto Claude

Tresmontant, à página 115

do s.eu "ENSAIO DO PEN:

SAMENTO HEBRA'TICO",
que nos vimos ocupando, "o
cristianismo; reduz-se a um

moralismo, a· uma ascese",
embora dechre o mesmo

autor que "esta redução é o

maior contra-senso sôbre a

ensência do cristianismo".
Francamente, não atinamos

com o objetivo, nêste passo,
do flrninente Claude Tres- .

montant. 'uma vez que me

aceit!:l integralmente a dO�l.­

trina exryressa por Pau1.o

em I C0!. 15-50: "A carne e o

sangue não podem herc1ar o

reino de Deus, e nem a cor­

rupção' pode herdar a inc(}r

rurytilli1i"l3de". (Not2 I de

pág. lJ.5/16). na qu�l comeu
ta: "de qualquer forma, p':l

rece, e mysmo sem a inter­

vencão de U"!1a qued8. ori"i­
ml), est1 prevista uma tr<Í"1.S­

formação que faz�a passar

�em-

AMARA'S O TEU PROXIMO
Censura até 14 anos

Cin8 ROXY

de APJfilEtHc1s
• .

.

"

"
-

. ..(10

de r1ANTAIl,." (/NII·e.,·l!AFE.

.Fone .. :>43.

As 8 hora

Kejiro Hongo
Ch'lrito Solis

-em-

BUDA

COM 80AS': FA(!ILI/)Al)Eg�DE ,PA(;AMENTO
�_i

Tecnirama-Tecnicolor
Censura até 5 anos

Cine GLÓRIA
(Estreito)

Fone: 625:
8 hora

Jack F�V'<"n<;

Nigel Patrick

- em-

OS 7 CAV&THF.IROS.DO
DIABO

I��'
Censura até 14 anos.

•

Cine IMPÉRIO
(Estreito)

As 8 hora

Com'Vlncr,V �o
Dr Júlio Dn�n Vieira

Comunica a seus �l"""1�<"ff)S e c1ieiitp� �

mllrl,",,,f'� t1p S�1J conC::ll1t,/;,,..i,.., '0::11'::1 a rU::I Hi�b
oe �(lhmlt1t n. 51 �;:!la !=)n � ECliücio JaquQ�
line (ao lado do Hotel Cadaue) .\

Ora, quando nós, homens
de Religião, vemos os pr6-
prios materialístas avança·
rem, em nossos domínios,
proposi.qões como esta �lti­
!T')'1, claro que temos de re­

conhecer o enorme progres­
so das idéias espititualistas,
a tal ponto merecedoras de

bom conceito, . que if\vadi­
ram os arraiais dos nosos

antagonistas, os Quais, tal­

vez seou "perceberem, estão
se torn....ndo espiritualistas,
COMO, 1e regra, a ciência
con.t.e:::"!(}�í\ne9. que se diz

m:lterh;'ista, pois. como se

�r. '-,�
.r: "'�t't11'" n.�r:of!1<::' ""p�1111'r;

r1Z',tj<!",:s Que V0"t"ificaram B

ip;_':J;:" 'lei,! t.p,<irlcR da ma­

tp�' ,..,,.,lo�!'ndo em seu lu­

v.0.- �,··�'Y}p.r('r;q '111e�, 5nbs ..

vi}?ração espi-

Peter Alexander
Adrian Hover

APAREl'l!Og DE' JANTAI2 COM 42 E, 60 PE(/AO
APA�ElHO� DE fJRA- E �AFt COM tO, 17, 29 e 42 PEpA�

-em-

�;;�BERNA ·DO CAVALO
BRANCO
Tecnicolor

•
,

Censura atê 14 anos

Cine RAJA'
.

(São José)

.

v'ni Construir 01., 11 forma?

Consulte NOSfl)�
.....

,.eços
Os 8 horas

ATLAS S. \..
Marill FaUx

Rua� Deodoro :r
33-4!�RUA em-

.filial Florlar:ópl.. �-_

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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CLUBE DOZE AGOSTO - SABAIlO - 11 de Julho - Sole ée dG�� Garotas Radar

. r
1

·

Amanhã· Flor[anópol[s conhecerá a mais bela cata- ,

rinense de 1964, na sorée do clube Doze de ,AgôS'lo

-

Yeda Silva -. Rainha do Atlântico de San­
.

ta Catarina 1964, que amanhã, receberá sua

faixa- simbólica na Soirée do ClubeDoze

.

�,

......J,

FEIJOADA, é·o prato que
o Querêncià marcou para aIJ'l �.

nhi, às doze hs. Estar�mos lá."
UMA e�cursão da Breda

encontra-se nesta Capital.
.

Ter­

çq-feira, almç>,::avam' no Hestau'·
rante "Bombo", de J\)ir...ville,·
quando o· Colunista estava pre-

FARA' a ornamenta<:ão do
C1ube Doze� ;:lmanhã, \) decora;.
dor Garbellotti, que utiliza. flôrés .

tropicais., , ..

MISS· Personalidade 63 -._

Glíeia Ribeiro de Castro, indicou
a Garota Radar de Imbi�üba --

64, MARIA JOSE' GALOTTE_.

CIRÇULANDO na "IlhR­
cap", o Consul da Holanda em

Santa Catarina - Gan., WiHem
Van de Heene, recentemente
sediado em Blumenau.

sente.
FOI reconduziQjl a Pr2�:.-

dencia da Casa da Amizade das' CHEGARÃO hoje, as garo-

Senhoras dos Rotarianos de Join- tàs' Radar de Lages, Eva Maria

ville, a Senhora Nice Cordts, rp.:- Lisbôa' e Elusa Bianquini Arau­
conhecimento !'le]os seus grandes jo. serão hosgedes do Querência
méritos e atividades desenvolvi- Palace Hotel.

das.
ONTEM, a aPatronesse Sô-

. PASSARAM' nor esta Caui- nia, Mosimann, ,recepcionou a�

tal. o Sr. e Sra. J;rnaJista J�sé Patronesses das Garotas Radar-.
Hélio Guidalli, nrocedente da com· um elegante "lunch". Pre­

Guanabara', seguindo' viagem ,sentes, às sras: Valquiria Wen­
opra L��es. A�a'mnanhar!:lrn ii dhausen, Nair Simão, Júlia Ra­
Miss Sahta Ca'ta�ina. S'=I10+e mos ·Filho. TE1rezinha Daux� Se

CJ..ip"::Jdia; no Concurso de Miss bôsti 'Di Mattos, Zenaide Feit

Brasil. Kir:lna Lacerda. Sebe1is Cal(hv
.

Hildél' do '/a�Je Silva. lV[iri�:M pr
do..,. try e Srta. Carn:Ú�ll1 Ho�a C� 10 "'''..'

.

'. -�, '_ ."�'-';;. ,;�;;:( .' �.: .:�

o rLTTRE "Pêüneirás",
-----

c O I\fSE L H O S DE BELEZA
�O�'& CO.�$E��OS, PA,JU 'I&\-J . ,: b�m 'c�rihe: ido f) �dá;io: : seu IÍllÍ:�i�o de ar1iCl'lç'ã;O.

•

P":J· isso é qL\e .aConsBlhava
ê

le r�- solUtar quaI�uer con�e-

.AR A VELHICE j!: PROLON'" "�r� val� )?reve.l1ir do que CU_ É c.aro .que o :,.iea .eria a c·on o Usu· (i� cualhada, ms sm o de i.m lho sobre o tnt"m-E,n[O da pe le

GAR A yIDA tar:. Em, relaçãc às medruas pa· ,1eLLação do -sonho da de.:'·" er modo abuudan te, basei .ndo St e cabe_'Cs ao médiCO espec;aii,­

H. '..,vitar a ve lh ice e prolongar �a de Um elixir da longa, vida e no� .1;fl',"Os e ob e.rvaçii<l de que tR Dr. P'!'ú3, à nu M�xi�o, .21 .

da jr vcnttlde. Mas, en<j,ia)lto is

tO no Ee toLHI.. em r'�,,' 'da.'-;. �

. posstvel Co:.n un. �ÓH'-'(_' ! I.'�
jóa

vont .•âc e pers!sten.�ia, ':::cguil' a1
�;ULi14S �e.gra.. que, eru ree�l,ilo de

cÓ�es�anção, ,�e1:-v·irãt) pai a rr, ...rr

er o ', rganismo jovem equivalen
do c;c-nsequi .. ,nten'I\:!n�e, ;� u.«

!�·.,alOr dU.(".J.çi'.o dr) tepo de vivei
"

Entre" eSsaS normas .sq.l)� .. '):

aos o lhos d'cs rnec.t.::o.:. e dos

g'O:: ti qUestão dos exames pr

�lCo, Corri ÇI. infinà{:,'ie;s re-:-!1

que os 'ra ios. }:�, labora:6rio.:.

C, i s de :;;.! Ú .�e. E isto desde
inf:Jn_i" c

de u mmcdo, Sist;E.llíá.
(antos 1':'Li.:lv: te;,,:.ursoS d a �i��'nós
be'o :vosaln trazer ao clínicO; -...;...------_._._,------

�I. ·�Ul::\-�� irr., i .itl. _i3 tine 6� nHJi:I
I

•

"Dr I'l1'e6 a ellistêllC1a este provérbio tem

�fnJiÂ
EDITAL

Ficam' convidados os senhores contri­

buintes abaixo relacionados a comparecerem
a esta Prefeitura, para pagamento j� dívida
referente ao impôsto Predial e Territorial, e

evitar á- cobrança judicial:
;

. Aristides Alves O. Junior- Clemente
Revere

Arlinda 1\1. 'Machado -. Bocaiuva
Arlindo F. Philippe - Padre Roma
Arlindo Isac Costa - Pantanal
Arlindo M. Peres -e--_. Deme:rio Ribeiro

.

Armandino Soares -'_ Caeira
,Armà�do Medeiros _'_ Antônio

'.

Carlos.
Ferreira ,<.,

.
..

.'
.

Armando Mêno '- João Mota Esnezim
Armando Miroski _. Joaauim C�sta
Armando' ·Viâna. Filho � SET!,io L.

FaI'<�JiQ .

.

.

,

" ,_)

,

"Armando' Vieira. Gevaerd _._. Felipe
Schmidt

te ao lado ·�os eX�i:!e_" l'e:,<õ;.l.i �'�8

de saúde qUe acabamo, dte, ::ta�'

,,),

f.·rill1ciI'a vista .6 pT�e:$"J Ievar

C1n conta o al;v' gr1..u· de 6�c'1�p­
.... .. ',:.a.u ll ..H� h 111ctti(:.... .ia te�:}' tiJo,
p_,.5s�L�lii.ando oz-.:ties l'(:cln:sO� a

-cd o s .

UnI outr c

OUi::,'��'OS V:\;";Elil :r.:,itOs �t!l.;:�

e
Be �lirne�tan� tliarip..:ment� CQ�

aquele pleCIll'so alimento .

.
Notai O� .n·oBt!<>.'l leitores· pode

l.�lo "de � aneiro, bastando enviar

"o pt"csentc.::·· artifo Üe!iI.C jo rn a l

'c o eml&i'cço COmPle·(� para a

r,e�pOsta.

Avenida Rio Branco, �2

.. Dia 8 Q. Feira - Bingo Dançante 20 hs .

Dia II Sábado _.- Soirée Carnavalesca
saudades de MOMO 22h. 30 m.

-

Dia 15 Q. Feira -- Hi-Fide Dancante .

.Dia 19'Domingo - Danças 19 às 24 hs.
. Dia 25 Sábado - Bafe de apresentação
'das CANDIDATJ S A ,RAINHA DO CLUBE
5 DE NOVEMBRO

, "

,'.'

e o que se N.aciOna com �&. pro l"'i?:�Dia 29· Q, Feira - Fim de Férias Dan-
blelnas allmenV.reS e o Gons't mo -r;,;,:v:t.··· '.

moderado é :ãO ·i:npol"tarite qUan .. (;�nte

José

FINALMENTE amanhã, tt". mingo, nróximo promoverá umé'

remos po Clube Doze·'d� Agôst" 'elegánt� �eunião, dançante eM:' Anui C:3banema _._ .HercíJio Luz

1, Arnoldo �.A ...Soares· -. Jeronimó
uma e egante "Soirée' ,: com. ) hórnenageín as Garotas· Radar dade dos aliment", ..

desfile das Garotas .:RÇidar ., '" de Stà;· Catarina. .. Dias '
, AS vitaininas exi t,: �t,,�. nos

1964 _ Graça, .beléza e elegâú. Aturdo Ferreirá � Morro do Gnvêrno legumo" ve'l um e fru�a.' r.�

, ·.A S·OCIEDAD·E d T"
" K '

'.

C lh
.

P 'd' C h
neccssálÍas durante t.odQ o pel',

Cl'a ·da' mulher catarl·.ne-nse·. Nfa·.·' ..
:' e .JomV1 n.rno .

arva o - . reSI ente ,outin ... o
.

. cdo da vida.. Os áCidos amina-

lista do desfile estão inscritas: le, vai hom�nagear a ,lVIiss Rad A�'rlaJdO· Fortkami) � Dr. Dijalma de, que :on,ti:uefll o ';a,or' da�

Ester Gilda Dou.,à,t,. de -Joh"'I"::·.·
. ,d�. Sa.nt�. Catarina ·64. próxiITl) Moehnàri�, pro,�einaS e qUe sã óencentrad(.s

,..._!__ ..l", T",,.�.e- l\".�_;11:;.., �T.; : d,la deZOl.to na S. ':Ha.rmon; Ar�l!l;' A: da, Si�_va Filho-' Frei Ca-
na carne, leite, ·OV05, .,ã.. :

..
úteis

.
,.." T _

"

"

na ba�e C\Õ Gnlaq ·ceni. g�·am".es '1i

de Cricium,a;·A.�i��:"ChavesJia... ,;YIa:.;., .'.. :,; ",:(:')'. , ...'

. y .

.'neca,. ':' ..... ""..
,.. . ária.. \

���d�%6�_�\V:i�t\';j�!�!:�r:s�a�iê�:'· ml.d.t... t:;:�:,;��··-...�-:���·d�.:;�;Sc-l,- �'�;d::';,:�:��:��::: HORAm, .... , 'I,." IUO e da,

d M· d d L'gu EN
- , .. -, '. -'. Cal' devem en,trar·na aUm�'llta- \'�·'14'·.), :)0,30'e Iran a, e a. na; U) "

passarela do Clube Doze.
'

.

.,
' ,.' , ..

-

A1w:jrez Cabr::tl e .Virq.. inia Maria., .

A.rtur Feiió -,-. SIlvá Jardim <;ão diária npma qUota �e q1li RIm N"npç; M�::l('b'lil(), 7 F:;-;Q .rO�1I Pii1t",
, A

.

M'
-,
.'

'
. nhcnt•• gramaS, Qumto ·lls Itor

..

;. ..;;.- ,-
n "

Carneirc (J� F:-r.is.; Ivn"'e ·R,..-.rl.8 A CASA BRUSQUE� ofere.:. :. r't\itei: ariqel da Luz - Servidão Jo- Ciuta. (manteiga, to'.lcinh'o e ba :--�..-_---------:--.---;.-.-

de Tt!3?!3{: F.1U�!l P;..,nnuj.,.,i A'r!)/l� oéu �m bonito corte de
.

tecidof. sé M." Luz . "
'

nha) basi.am unIaS' q,,;�renta gra

f' F,'7!l l\1{�ri::J Lis�ôa. de Lp�f-l�:, Ren!'uy.· n�ra uma Garota . R� Asilo dê' Orfãs ,S .. V: d�: Paula - CO�l- maS tll]} c�da vinte e quatro !li)

I ,,"'" -
�

Ih; M'
.�,

f'
\

"
'

'ras, .Coo bebi):ias :..,pl'in.c1paiE;; sb

Iv,t- ....rl·1)· .J.1• ... D.�,. TO,?, '"!;"''''''.. 6.� ,1." n1.",··_·- ',:l·a'r·.·.·d···e' ·S. C" sê
. ei.ró,.. a_.,ta'

".
.

r" (.1,... r-- , • ., ..., U men te àgl!a; leite e refi:estos de

rnen::lU • .A"� M�rl!l �':''h�éfer: nor
" '. Asteúdinó. Fària.s _.�_.e Laura Caminha fru.!;, frescaS. O caf.6 �u 9 'chá

Brll�011P. JTf'_�t> �s 17hs., ence"';' Meira
.:.

. J..' cOm moderação. ."

TAMBÉM a Ól-ica Scusse·. A
., . .

. F'inalmente devemos lembrar
rará 'as inscri�ões. ; t ssei11bléia de D�us ,_._..João M. EST'e�im .

qu� a' 'Vele a con:epçãó de Met.-I
-' .Ol:ereCeU Uni bonito brindé parr A

'.' .,.' ,
.

.

.

.

..

. ssociação Es�ítita -'_. l\-iauro Ramos Chnikof_ .de I:q�:'�,� ba�teriàS de,
uma Garota·Radar _-_ um óctiló�· .. Á'·"

_.
.

.

.. •. ' '

. ., .", . . '.
. ::""l.ss0c;i�ç.:ã.Ô ·;E.sprrita Fé e Caridade _. VelI! se" dJê.tl·uí,la· hó il,ltestino....

c
. '.

:
",

.

CARMEM Rôsa>, Ca. ld·.a' ",., de. Yel�ão.
'

F d M
' , tem ainda :;ua rà á?

.

!le ser. ':_,', ChamaP10s a" atenção dos senhores'm-
'" . - érrián.o

.

achado
. , ..

.

d
.

Rainha do 'Clube Doze, abrirá () . ,'..
"

,. "

..
' .. ,

., ,'. ,.,. , .'

.. ',;

" t'e,ress� o.s pàtâ () Edital de Concorrência
desfile das Ga�oÚis :R�Cr0r ,�. , .

"

...
'

]\�JSS D0çvra Radpr 63> _ As�,Qêiâ��((d6s 'Servo Públiéo de S. C. .

;' .. ,1 ,,: "·,r.úbli�?::l_t. "'���Q09;' FU,blicado no Diário Ofi�
.

.
�... '.' Sara' Regína Ramalho Silva _'

_ 't.riiJ�n6, 31 .
'.

.

aI d E d d
'

CHEGARA' h";e. do Rie vái oatoar a Mi.ée Rado,' ,lEi ';0_
.

". '.. .

"r, ('1lL.'\il!:1
.

"�gi"!4,stll' Ó � dia :3 de julho de 1964, à

de Janeiro, a demo�stradora de ta Catarina 1964. Terezinha Sqn- floriànóp�Jis,' .22. de Junho· de 196�1 ,.�. 'i iIh $ mir.,��
.

Florian6po�!s, .. 6 de julho dé 1964.
beleza srta. OrféJia Corradine, ta Ritta, não :,oderá comp�I'ecer // \\1. (CllJtfílOlll.II'�"1!UR ,,, RqBENS VICTO'R DA SILVA �

da Richard .Hundnut. 0ue am:�- por motivo de fôr�a maior. Jop" Silva .,. Di u�'tr
. PRESIDENTE

h_.
..

- Dire�or tu frwJll. 1•.od"� á.. ii
n .la; Vai maquiar as g�rn+o:'<::: R.P-

. dar. numa promoção da Fa:nná­
cia Central.

.�_.-'-_._�
. ...._..._-�._ ...._', .. �.. __ ..

':-'-- "'--"_

,-:\�\ (eol
.

��/ul'\. j a�" ao HOLrB
. CI�UR(;IAO-DEN'rISTA

. r"ljnjC'P I)íur·,.él· P \",P.il'i!.

ExDentista ela Semirdinc r:�,;rI;: ldllll
, de S. Paulo

\

ela A h;
,'.

; Q�pªJfam-ento Çenfral de Compras
li'. .

, .

.

'

;�O�fORRÊNCIA PÚBLICA PARA AQUI­
SIÇA() �E MATERIAL PARA EMPLACA­

,
MENTO DE VEICULOS

'12-7-64 /

. CAMINHÃO' INTERNATIONAl
tão brasiléiro .

.

quanto'Brasília!

\ .

,

.'"

. .

"de que' você precisa!
t-Ja'�ualidade da revendedores auto­
rizados, podemos resolver seu pro.

, �Iernd sern demora. Em nosso estoque
,tocê encontrmá - com' ,certezq' - Çl
peça ou q acessório que procura, a

','pte�o de tob'9!O, ge:1lJínos, testados

�m laboratório, garantidos pelá mar­

co IH. E, no CÓSQ de qualquer con·

sulta sôbre o seu International, tere­
mos o máximo prazer em atandê-Ic.

.

'
. o·· .

Representante'l1I nesta cidade·
r. 1õ:1\"""q

RF.'P"l<'���4"'1\l<'�
tTm tl'1'4'n, 'II "'..t" I' n .1'P�to

Pm 1� n,.,..,f" ..";,... ·m-rnill
,-,1' IIP.f>.""" ] 8/,

FUI_;ym ADuçcI, 721
ESTREITO".,.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



A vida é

sem nunca parar.
,

Subindo e descende
na areia das pra.j�
sevâo de�manchar:'
E, nas profundezas
se vãc renovar.

Osny Justino Spíndolf': �',

� _s.r.oe� João de Meq.e1rGS
Nival AlvflS

' ..

"epartamente Nacional Ç1,
Endemias Rurais �
Arthur ü!.JllPOS ',' t

, .;:

Processo� Julgados na Ses­
são da J.lR, Datad3 de

24-6-64
'

José Alfredo Koenig
Frederico Sçhulz
lA:aria Coorrado
Euclides }cão da SVv�
Guilherme Jensen
João da Silva Põrto

"

Fernando .:-osé Cardoso

Maria B. Archer Tridal?

A vida é

Nilly J _ iiu H., Henríqv.c
:Jcl'Lsslanj

p.ugusLo Schuroacher
Augusto Schumacher

,

0lg11 Jordani BertQldi
Tereza Joaquim
JU�l'; C: ,tLLL O:.lS

SablnJ Floria
,

I_H;;: �I,..t� IVl�nj_n�
,4{ _1�v� ,\/L...t-i

.A

--- ----.....---,..
'"' � _ 1'1 .:�el�lli�i;

. .1d': Dalmora'
. Licásta Corrêa

Jouo J':);é de B9rba.
,.!.�l1g_a:. 1 2illb!o
f'01p:1nd0 SCll'tlartz',,:

Macha-

I, !,

1 ) n
Processos JUlgados Da Reu­

nião da JJR de
-' 3-1964

'-.

João Florentino 2er�i:a
Otávio Veieirá ,:-'
Artur C.llrvahio Filho.
José Schreioerc
Joã.o RissOD' 'Pi1hó,
José Novakoskl _" ,

João Maria Ç:Jrrêá dé $oü
� '>' j

za

Assonípío'
Santos
. waimír Freiberg ,

Iadiu Vav!(l (Jumachiô,
Juvenuno Alii'edo perêirà
Walter Straetz
LVt:dlll:l. ua 0rUZ

!VJ.(./o.L di, ...,d..uj.u....� Loper
r-v.lÜ �. A. 0<,1 ....1. lud,

Wi:huC.ll�lv \,jvú�L1·.\l, ua si)- \
va

...,.vema 1:;. A.

..,.\l. u ,,,'�an.our
Casa unanuv Ltda.
\,j�..-. ..Ulv eX 1'l8seimeÍlto

Ltua.
unnaldo C. Furtado
'J,'UHl lv�guel ól ...rmão

Jose ,l:!;u6ar
'

...n.nne

Ionan rcosa da Silv.ll

l'la•• ;:;wmp L:LvmsKi

AU�Hno .13. ua �llva

Armando Martms

Odete BertOlllieuer

I
(

•

Juau Silva

Orlando Sl1va

José Al�redo dos .: antos
Jarueuno de ;:)"mza M�

deíros
Luiza Laus Teles

,

-

Marceliná Dor.\' :lna ,�u­
nes dos ;:;antos
Acelino Manoel CordE:l.ró i.J,

Pedro .:'.:1 Silva
Euclides ,Ddtos
AlviÍn DominJos Lt' d,:

En'clid�s d'Js ;-\!)nt)�'
LYiz Raimundo ,Pinto
Olmiro Teixeira Miche'
João Francisco da Rósa
Antonio Machado P�teit2
otilia FerrElÍra da Silva

_ B -'leslau Polanski
Joaquil(l t.nge'!_o Pe1'eif'�"
Nicolau Nicolodi

'

,

{

Jeão FeriláÍíldÔ H3want:lO! •

.. , Niltcn'::.Álcide!> 'Ferreira '

j, Filomena Amelia. da ',s,i,lva

\

/

brinquedqs das
I,

contá

dos textos sagra.

monsennor

Vlt�l', Cavalcanti, chanceler
da ,Cúria Metr0politaóal' a

�ata em que se aplicará a

itl.ovação dependerá das au

to):idades diocesanas locais.

oblato ção da m rte,

A0 o vi rem=ria �f r tc(ios Ot

a SlstCntes estavam' impressiona
das, filas :-legre_ . Isto foi uma

\ er dadeira _, festa, NUnca ne­

nhum d" nós tinha a,s ist'do •

el\'e' -�n:e Cerim&nia, em tal
tn'o�fe:ra .-
Er a fi ale:;r' a. e para êle a a­

logri, do cÍlc-ntro 110 Deus Amor

,

D;'., .dcp IS o Padr-e Vermer ,

diria:

"Antes esforçava-me por me
onvcn -6r de: que DeUs s Amor
as Clg-::ra estou �erto d�r50'"

,"Desde então, �o Padre Vermer

,foi para aquele que "IE aproxíAlnaro Calvacanti de
-

Albu­

q'i'-e�que. secretário dá Co­

m;.ssao Arquidiocesana de
Mll:m:a baCl'a; UI)' .I.tlO ue

J�neito - que 'está, realiza0'
d� d�ide o Ola. (> até o dia
I"', , ./ �

12: J, tercerro curso -de' canto"
,

,

> !,.\ ,\

p.s;:stora!,- no Instituto' ,No§sa
Sénóh�a 'Auxiliátiorá - cil-'
bhl. G,ntem,. 'jun.tam�r.�é com

" ,

'�avam um te,�emunho vivo d�'
1', de : a Iênc'a lie con!'ia'lça'
e de paz . M;it.s vezes, dUrante

sua d' onça, ele' mandava 1111Sa'ra;:pentn da

" c" � Unção em, 12 d,e, Outubre
dos seus vo

:ação a:;.lma men õinada para
:

_ f- k- r a d:Sp siçã oi:niC:al,
'''Este longo calvário foi para

He 0::.1 'ião dUma preparação
n.u·to R' óxima da morte. Viveu

:ntensame�te o espí�ito do'Ali­
\',en'o e �s:�'rah:vra da'litúr'�ia
"Vinde, Sel1h t. não tardei'."

� A:d:-l me €l� no' clh r '!la pr;
l' � iras vósp"='r{ls ,do c!on1ingo "

I -l�"udete?", ....; nde <1 If't'"!'e a 10s ia'Z

reCUsa

cer mônia da

:'cpi'to re'�oziJai_vali'.
"ponh:m I'lan-L \ lueu CD

"'ii, O quadl'� de No:sa S\!nhot

,:'� 'Fájin"a, qUe estã no meu qu�:'
'

de

alma. de c�nfi:tnça 'Jue Causou

'.,/m:rn'(iÓ d.e tod�s: médico's, en

fefn1eiras, rel gi -sa-

o ·t�nha !la
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49 A OS DE LABUTA

CONSTANTF�· El\1 PROl

DE SANTA CATARINA

\
\

NO SETOR DOS ESPORTES
n-

�._� __�."W •••. o -'-

--------------------�------------------_.------���--::':-�:�.�:.:.�_�.�.�------�-----------

I de SalãoFute.

'I I
. "

REDA'rOR
Pedre) Paulo Machado

COLABORADORES ESPECIAIS.
MAURY.BORGES - GILBERTO NAHAS

\

,GILBERTO ..PAIVA'.

COLABORADORES
RUI LOBO -' MIL'roN F. A'VILA _. ORILDO LISBOA

MARIO INACIO COELHO - DÉCIO BORTOLUZZI

.ABELARDO ABRAHAM
.

,"

.i ..

·X

.

A diretoria do Marc:lio, Dias

"

'F1ni.rn:en�e, f,ai· realizada na

noite d e 3a. f'e1ra no estádio

S�nta .. Catarina. a .segu,n�1a roda

<;I�' do return� do :�mpeonat� de

futebol de sa:ã� da· cida.d'é, após
ser .tránsferi<la da :últin�a' ,sexta

em .virtude· das chrvas

preliminar ..
o quadro d 1

t • 'I Bocairva perdeu p Itra a. rep·re-en roU em envenfl mentes 'c�ln a

sUa cong
ê

nere do Olín plCO de .

sentação do Juventus pelo mar

Blumenau, para a. real. ação de. cador .de 3' x .,1.
duas partidas' àm iatosas entre O clube dos ràpaz!€,s da Es"-ell
Suas eqüipiS" de juvenis.

,

A: diretoria �o OIÍli1p' �o ficuu

de estudar a propOSta e 1 3�p�nder
futuramente, sabendo-se qUe:um'
jôgo será travado em Blume­
naU no iestádi<o da Bai),ad_:!l e o

odro .em· Itajaí, no eüidio dr.

x � x

A Liga Bru:'l�en.e .ie Des_
.portos vai realiz·ar, ne,·ta tem­

porada, o primeil;o ca npeonato

infantil. QuaSe uma d�zena de

:lube. estarão participl,ndO do

Clf·rt�me, estando marclda para

a n,oite. da próxima, qui üa-f,,;ra
Uma r,união entre os üeritores

,

da Liga e· as resJ-Onsá\ �is' pelas
e(!uipe para :raçar, pia lOs,quan
tO a' real::.açãc do :apeo ·'ato bem

Como O ,sorteió fia tabe a d;e; 'j
g<OS.

x x x

A representaço do l'ayaandú

com dois jogos.
. ...

, . ...- I

o campeonato de futebol de salãoda'me- -: '.< ,,' ,:
trópole vai ter sequência na noite dehoje com" (:��'-"�,i ..

i""

a rea�a���;�:a ���=� ����i��:;:t�ã' I f
.

;"I,',.·.,�;�i;;d:lse de!ron�'and� os-esquadras doBocaínva e.do:;' L' . .su..__..;.,__""-.__
Atlérico Catarinense. ..' /'. :. '.; c,

,..,. ':,..... 'd·.'
Será a 1u+''1 leu.+re 1_. ooouenses e. atletícanos], o..r:. ?snlJ ��:"', i�,presJd·enFté _,.,.

a nade do

'.' v. .. -
' - U{

.. da. ).i'cderaç,ão",;Catar,inense. e • u
.

curvao. vta '.anf"o enl ..

ô

n! )US, espe

. até certo' ponto atraente. pois o equiHbrip de 'teb�l,adqltj�ii ��,ptim.'ei�o�; t'itu-" �ial para ,Flôyiabóp-alis, 'A (tele·
-

1
'

.

t r um
.

'0 'patrlm.Qlü�I·:d'Õ AVll,í, ·Futebol· g.arf� 'cip Com�r:i�;io',e'ti:. s�nrloforças deixa o r-ri-ico sem pouerapr�sen a
. ;�l' ..··b�";'·"'·' .," -.,

'

.•.�.:' "',"' ," ,',.. d d âbady ._ � ,agu�r. ,ti.ra rába ô· .a_':'noifê -'na ca

'prognóstico dRlii1ido. ';"

. �'" ,(;'..
'i.. 'pital'd<iiEstitd�;::'

Contudo,
\

pela Classificação das duas e
;', .,x,)t. J!:

quipes o Atlético leva pequena dose de vanta- CóÍ110 'sé sabe, o clube azur ra
7 '

. gem.' ;olocou li ;yenda '·os Seus titula-

res patr;nloniáis, ,.

,procurando

x _� x'

No Cot=jc do encerramento desta tercei-I
d d J

•
.

.

,,'

ra ro .a,? co rntur-"n estará, e macão os ele11'"
\ - "

'

.

cos dó Crravana do Ar e do Cartola, çom Ia- :,

vori+irmo 'l"f'rr1"'-::_S'10 �"'8ra ,o quadro do Cara
vanó,d o Ar que or;upa a terceira colocação.

r!SSiUl Sua /diTié"toria consfj'u ir o

eE-tádii.> .no t�rr�no qUe possue o

c.}ube, na localid�de de Trinda­
de.'

Segnnl':ío . a crônica , esportiva
<1'0 :pa.raná, a .Í1il·etoI'ia, do

.

Brita

o T',crneió Va:rz;�a�o, 'promovi
do pelo Ipiranga, de 81' ('o d03 Li

. lI)õeS, vai ter continu.{ade cOm

o ,encontro ,a ser travad'o en t1'e

os conjuntos do ('ru'7CirO e do

Rener, determinada :r,ara a, tarde

da Vila Operária.
A atual Classif.1cação é ��gU:n

te:
10 lUgar _ Rener coín:,l.p.p.
20, lugar -, Ipiràn.lra roti;l 2' PP'.' Se 'u d l' d

.

s o,g n. o a n a .os nossO. c n_
30, lugar - Cruz€;ito e -São: Lulz, .'·l1:àdet' do' 'E�tàpo

' v1Ztnho, nOs

pi'ô�jmo." dias ddVerá Chegar a

nossa capital' Um 'emisbáno do

chbe' p�r�njle�se para acertar

définitivam.ente .:) '!encontro.

x -,'"

"do pI'c).]i;inlO ,domingo, nO estádio·, cOm :3 p.p-. " "

: ...."":

Pf(ib:��l'''' frFl�nn� t1Sf� Sem:1na
" A J '�f V _I .

rtn ff� M� 0..11\On'1lpr !:
, A; d€lêg�9ãó)0 Avaí seguirá

Em virtul1e das cordanteõ chu poupar um PÓ1JC� màis "0 �st�4() ;:: ráb-adó li t,:'rde "para a c;1ade de
VIlS OU", n.e.sah"l'pl11 O e"+ád'n fia do 'l:ra�ado á. r,r.esidê'lc.. ia di! :F-:;-'" ,,';,' '" d d d d. . �' :_,trcJuma, OI): e . na tar e ·e o

Fpr'er9Pão na'-a'finensp de F;lj�" .achou ror bem inte.rdit.ar a �3tác; .
.. 'd'" b

.

'1' illlligo:, ara com ate aO e en-

bOl enc�ntra-ge' iT1'nl'ot:oávol P" dia para tre·inós,. dura'nte a, -P!'té ( .':0,,40 Atlético Operário. Os ava

ra' a prática do futehol. sente femana. '

"

"

, '-
d

..

lanos.,�eguLrao em ,;on uçao e·spe
.

cial-,

x' x' x

_ .. '�", Em vista di'so e t;:a tand!y 1e

'> ' X.lI: X

.

. �.

PROGR't�r�A DO. MES'
PROGRAl\J[A DO MES DE JÚNHO'

\

�,: f'lQl'.,outro 'la-di.> a 1elegação
dO F�gUeiréns,e seguirá para_ ru

;;; krão' domingo pela manhã em

t a�tolnóve';s dos plióprios dirlg'en
. ,

, tes " ão .preto e. branco. O :ceg:--es

. ,So' dos 'al,,:inegros da cida�' �zl1l
": (lar.. se-á .. lOgo após o prêHo j

'ilnte'.do Hel.'(:lílio .Luz.

.

X x li:

Dia 7 - Ter�a-feira -- Cinema. .--:;, Ó
Seg,redô de 1J[onte Cristo '

.' .

Dia 11
. Radar·

Dia 14
Cimarron

Di� ?l Ter�a··Feira
Nua 110 M11ndo \

Dia 26 - DomimmCJ
� dos Brotinbos

Dià 28 - T�rca-Fêira _' Irmão contrp
. Irmão'

-

Enq;iãnto isso. a delegação do

Comerciário de Criciuma deixa.,

de Brusque, .encontl'a-s,' in"icto
há CinCO -parti"as ,deven _lo agOIra
enfrentar no próximo ,.1,omingo
ao GuaraIJY, nO e,tádio bUgr!no
; em !touplava Norte.

x x x

A exc,rsão qUe o €1· nco do

Cruzeiro de" Saco I'los L ;nÕes fa'

ria neste fim de samana, à cj.da­
e de Blumenau foi tra 1sfer;da

para sábado, devendo na oponu­

nidad(l enfrentar o conj'1I1to do

Vasto Ver(le, no, estád:o Kurt

Hering.

Sá 'ado - Soirée _ G;:lrota
\ _/.

Terça-Feira Cinema

Cinema

Éncontro do:�·

Florianópolis, 6 de junho de,1964.
-----------_.�--_.�._./ .-._,..-----_._

CLUBE COLE ,DE AGOSTO
CüThIlUNICAÇAO

A Diretoria do Clube Doze de Agôsto,
lémbra a .todf'S 0S seusa ssociados que a par':'
tir, desta dat8. 1'1 RO atenderá na portaria·. do
clube por oC2sião de' festas. os sócios que não'

apresent-é'lrem c�rtp.ira. Outrossim.. adverte

que t-odns. os �!3"'OS deverão 'ser resoTvidos ,na
.

.

; r;' Y'f'S di�s �p fe��'!I�. Q1Ian ....

/ 'haverá expediented as J 4 às 17 hora�, ex-
usiy_amente esse ;if'

'I

. J
-

Aiuga-es Salã�j
tas.

tpt't"er

InfoI'w'a.

--------�-----_.-----------

JUVefítuse ;C,âiâvôna, OS vence-
.,dores da 2. r;" d�da do turno

.Industrtal, sanando agumas fa_
lhas Observat1as durante o tur­

no, estão cre-scendo' gr.ld;,tiv:l­
me�teJ.de· produçao e os' reslJita

Catarina '0;' Seguinte.s' jogOs,
'o: , • _. -,

",

Bocaiuva x '.",tlético Cat<lWlen
No outro c�t�jo 'da,�h'oitáJ.1a, 'o '

.e; Jla preliminar e Oaravaua da

Caravana' do ;fl:i:, na ,qUàlidude Ar.' X Cartola, no cotejo ,le fun

de t(crceirO c�lci�at1ó, d:i�ta.?�iAlÍo
a Um ponto. do 'Paula-Ramo� qüe
é o rvicé Iíden éom ,

as- hon r�s d.e
favorito, en:rent<Ou, ao conjl:nto
do Atlé_ticó Catarlnense..
Embora 'lutasse muito 0'8.' qtle

,ticano, nã� conseguiram nada

além do que um';plaéard �dver50
de 5 x 3. Z

A próxima tod�da do C,ertame
falonista Illarca, para a' noite.
�, hoje àinda 'no e.tádio Santa

dos já com(Íç�rani ,8 ,se; f���r s;n
tir.. �

'Pelé vai parar por 4 meses'
O. at�cante, Pelé, examinado

detidament!? -pelo. facultativo
do clube d,a

.

ViIa. recebeu' ordens
para reI'maneCóer inativo. pelo es

paç'o de
.

4 meses, sem qUalquer
....

contato Com· a pelota pois . está

afietadO pOr "cansaÇlo muscular'
E� vista disso/ ,Pelé, 'estará aras
tado dos jOg.os pela Taça Liber

tadores da América .

Nove milhões custou P�i'xeJjato
ao Anderléch

.lmente uma, das meI<fores dà Eu'A diretoria do Madureira n6

goéiou ontem o seu ata ante Pei

xe Galo, para o futebo' da Bél­

ó-' Ca, onde paSsará a integrai' a

famo;a Cquip.e· do An�,erlech atU

"

"('pa, A transação

nia ,.e�iá vivamente ",emf.,enha'CIa . Hercíllo LUz'.

que'o'conjuijto'do j\vilí '3 !!pre

,6ente' rii,a 12 �a ca'pita,l parana-

clube' europeu a soma de 9' mi
'h<'ies' de cruzeiros,

.r

FIo tem novo preparador físico
Em vistll" de ter ° preparador

..
".'

\

físi�o
.

Orlando. Moreira travado
. .• , ...

luta corporal 'co� um reporteI'
nas. 'dependêéiás do, estádIo das

Laran5eiras, a. ,d:retoria do cIu
be "mais organ' cado do .mundo"

'res�IVeu dispensar OS serviços prc
fi"sionais ,.do preparador' .

físico

contratanj10 par� a s,ua vaga HeI'

many; que sevriu ao seleCiona;"

do ,naciOnal na Taça das Naçõee �

--------------------�--

Santos tenta anfedoacão de seu

iôao rom ó romarei,al
Em .vista.·. de �eu compromisso

r,ontra' o Inde"';�diente da Al'_
r:ent.il1a. dt.>terminada para o

próximo dia' 15, no Maracanã. a'

direto;ria do Santos entrou em

entendimentoS Com a' do �om:er.
�ial tentando a anté�i,.,��ão do'
cotej o en tre 8u�s eqUipes' para
a tarde de Sáoàdo- próximo.

BiGnchinn' poderá ser 'ancado contra
.

.. . ,

o Independente
Santos tentou a ("�n�rataçãl) <:lo

atacante BianChini, ma. o Bangu

respondeU que por somente oi

tenta milhões soltará ,eu craque

goleador, podendo �er 50 milhões

a ,vista e os 30 restantes

PIJe,staç�es mensais.

O Santos contra prop'Os

em

milhões mais <O paE\se do !Eaguei
,1'0 Maneco, fkllndo o Bangr de

respOnder. Sabe-se todavia qUe
se o Ban'gu nãO ac.citar em ne­

gociar o seu atocante, o Santos

s'O'ic,tará por emprésfimo -para

lança -lo na partida, contra o

InC\S;pendiente em lugar de. Pe
lé.

.I

50

Gentil Cardoso;-o riôvo
preparador bànguense

Por não concordar com uma

Çomissão Técnica, o treinador
Denoni re�cindiu amigàrvelmcnte
o seu' contrato C'Dm o Ban'gu, re

c�bendo um milhão e quatro

CO;MIU'NICA(ÃO
. .

.

A piretoria do Lira i'ênis Clube, c'Jmu­
nica á seus associados que em virtude de for­
ça maior a programação "do dia 18 fica alte­
rada, não havendo a apresentação de cantor

L�iz JIenrique e da cántora Nara Leão.
.

centos mil cru70eiros., Gentil Cal'
dosa foi contratadO p·ara Ocupar
a vaga delxada -

por Denóni.
�--------------�----------.'------------------

Internacional am�sfoso entre
selecões salonisfas

Na nOite· dto· hoie. t..ndo. por
loca} o PaJáciG dOI EIPilrtes, eB

târio se def�ontandb em �cte.i"

intermUnl!'lll,al amistoSo o. 3el,e
ciimados de fútehol de salão dn

ci(lade de}oinrvile e de São Fran

ct'f �ó �;u!,

'..

llE,rvando-se' em co�td a maior

hierarqUia técnica das. eqdpes
preve_6e que 'o

Aluga-se sálão de esquima, com 4 por-"

.'

\....
.

\
Rlla Conselheiro Mafra 18"

Esquina c,om a rua Padre Roma.

,ç� pêl' 2065.;,
"

"," ;;:\'�

intermunkipa' desta. noite 'Íeis
vencido pelo :ombinado de join
vile.

. do.

O cotejo inicial da terceira

1'o<lada ·do returno (:lO ce:t.11:1C

está fixado paPa às 20 horé.s

A representação .do Glória Futebol Clu­

he, que ,disputará o campeonato der rofissio...;
,nais�dà Liga Joinvilense-de Futebol, vem de'

contratar'mais dois bons .valores para a sua

esquadra..
Trata-se de ,Nilton e La:ndinho, que per­

tenceram ao América Futebol Clube. Con­

tal1do com' mais os concursos de Quinh'a. Ke­
nq, )Alce.ll,. ,Renê e Cocada, esperam os dirE­

.tores do Glória alcançarem o títub do cer�

tome regional desta temporada.
"

'.

_. , ..,..

, �""-:!4�;;: \1'�:��.,�.,�,
.....

,\;<Tl
".' � . .",�•..

,

.

AMÉmCA'L�NÇA CAMP4NHA

A diretoria 'do 'A1)iéri�a Futebol Clube
.

acabade· lançar a Ci:lm!1�pha de Sócios, me­
diante ::t taxa de,1.000,00 mensais.

A(mel�s. aue se t0rn8,rem associados do
clube. a lél1I de desfrutarem das festas do clu­
be; t�r?o �inda livre i)1{!rnsso nos jogos em

que: o Amériça fôr mandatário.

.

v

UNIVERSITARIO INSCREVE�SE
"

O Clube Universit8r'Ío foi o primf'iro
c1nhp: p in�,.rpver Sf'iUS atJéas DHra a, temno­

raêl3 de' J964 aue df'VPTá i:hiciar-s� em fins /

rJ� ,..,��p'hrn ou' n,rindr-ios rle novembro de
,

.
,

acôrdo com a t�mporada da época.

AMÉRICA MUDA DE CASA

A rliretnria do Améri('q_ está �omunican­
do ptt'fl�Té� ela 'imT'rensa ('Ip'" tran�fpl'l11 a sede
r1� �c;TrF''''ni;:'l,.Ão n�ra ru� Nove de' M�rco nO
3�� "!1,r1� lI'lt"lnsivp. a seà�faria encontra-se

a djr.:nof'lSão rlos senhores associados € do pú­
blico em geraL

I.'

]NTERMUN�CIPAL JUVENIL
,/

A diretoria do M8fcflio Dias que ofi-
ciou ao Olímpico convidanrlo o clube blume-

..:. ç

nauense para a reaHzac;ão de duas partidas en

tre suas equipes �d'e juvenis, deverá receber
áfirmativa ainda no transcurso da semana.

B,f\DICO GESSOU PÉ

o lateral Badico um dos titulares da
defesiva do Hercílio Luz,' vem de gessãr o, pé
'devido a uma f�e contusão. Segundo os in­

formes. Badico não �disputará o éotej.o contra
.

o Figueirense..
,

PEDROSO SUBSTITUTO

o atJeta Pedroca, 'tenrlo em vista a con­

tusã.ó �o R�ni,.o, rJ",vorá voltar a intectar a ..

,..t'fl�i't"pt ltul�r do }lp.,."f1in T ,uz. na n�rtinH de

domingo contrá o Figupiren�e, o�upando a

l,a!eral:.ô.ir:ei�� ou e�q:gerdl!.
.

iii/'''' "<-'-"" ",_:1:, .; •••::.... .'_'_.,' -,.' .

"0
. .'.:,,' . ..-:,-'<',

.�
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' .

CUNHA & CAMPOS, proprietário da
Torrefação e Moagem do' "CAFÉ AMÉLIA;'

,
,

tem a satisfação de levar ao conhecimento
de seus freguezes e aos consumídors do CA­

FÉ AMÉLIA, que o seu produto passou a ser

industrializado em suas, modernas instala­

Ções, inteiramente mecani-s; ias, à rua Max
Schramm, 87, no Estreito, onde espera a vi-

sita de todos. •

14-7-64

Professôra Laura Uma
Irmãos, cunhado e sobrinhos da Profes­

sôra Laura Lima, sensibilizados, 'agradecem
aos parentes e amigos as manifestações de
pesar recebidas pelo falecimento de sua que­
rida irmã, cunhada e tia e convidam para 8$­

sistirem Çl missa de 70 dia que, em sufrágio
de sua a1ma, mandam celebrar na segunda
feira. dia 13, às 7,00 horas na Catedral Me­
tropoJitana.

,

Agradecimentos especiais favem. nela
assistência oferecida; aos Srs, Dr. Hl�ri Men­
dop<;� Alcides Pon=+elli. WF\lt"'r_ Clim�('o,
José N::l7a:r'flno Coelho. Enio"�",lva Gentil,
Hpverenoo p�rlre Ago;;tinho �taheiin e a to:"
dos seus vizinhos.

'

12-7-64

PROTEJA seus

OLHOS
üS2 óculos 'I

bem adoptados

------ -------------------

atendemos com exatidõo
suo receito de óculos

ÓTICA ESPECIALIZADA

'MODERNO lABORATÓRIO

Fone 3798

Atende' diàriamente das 1!J

às 18 hora�

Exrlllsivamente
marcada.

hora

e

manuou charná-do anteontem, à

noite, 'pelo tcl!€fc'ne' internacio-
naL

Afirmou que .não tem maiores

informações sõb re o estado d�
saúde sõbre o �stàdo ele saúde

dO presidente 'l'Íepôs,to, pal1é cendo
lhe tr.tar-se ,de' coisa grav�,
pois, do contrário" a seU 'v�r
não haveria nec,essidade de man,

dar chaqla lo; O dr. MOacir
-

, '

Santos da Sqva, qUe é íliretor
do Serviço NaCional do Câncer

!e' antigo médico de JOão Goulart
informou que eSI,era estar de

volta aO Rio nCi fim da semana

Para viaja:r; a 'Monivideu, obeve

liCença imediata do'Ministro 1'1

Saude, sr. Raiundo de Brito.

Rio",_,O sr. JoãO Goulart po

derã sêr preso Se passar pelo
Brasil, �nro c,u. fora de aviá'o

oU ,navio de' qualquer IHl.cionali'

d"l1e. Soent ese viajar em avião

miliar ou belonave "l'uguaia é

qUe o presldene deposto esará

resguardado. E' o q"e det,ermi
nam as ,convenções internacio­

nal, 'obsprvadas pe!::'s países do

mUndo livre ._!�v'-i3o miliar

via nlcrc'antt OU avião COlneicial

lnesrnfo l1ez'tel1tÇ 1: te no. -país aii

lan�c. n:1,O 5!'ttrnnte �. livrctr5.n�i
to dn a; iado qu nd" pou, ado' ou

em pCTTO l1alonal.

rmã de id'e as ro reve a que
.

á em
Cuba mais de' 70 mil prisioneiro S

MIAMl, Flórida, '- Juanita ,dos detidos: no total, 74.5�, vimento contra' Fulgêncio T1<l,. 1"\'\' canítal de Cuba" se­

Castro revelou que existem 'dos quaís 5.282 do sexo fe- Batista. Em tal província gundo a mesma fonte; há

74.588 prisoneiros políticos míníno.: O'maior 'numero de háverià uns 21.919 recolhi- dois grupos: 1.742 prisionei­
em Cuba, segundo declarou presos se encontra na pro- dos a campos do concentra- ros que aguardam o compa­
um .norte-amerícano, o qual vincla de Oriente de onde ção. recimenío perante o Judiciá-

teria conseguido a informa- Castro desencadeou Q mo- Na fortaleza de La Caba- rio e 1.412 militares, na

ções através de chamada maíoría oficiais. Outros exi-

telefônica para o México,' on lados cubanos afirmam que
de se encontra a irmã' de João Goulart foi mesmo' o, total de preso!' poiíticos
Fidel Castro, ontem à noite, em Cuba' sorna 100,000 pes-
John Martinho, norte-ame-

'

soas. Castro deu a cifra de

��:n�e;��:rt��o t:rá P����d� acometido de enfarte ���oa�n;'Te::l'�v:�aYO��n���
três em prisões

'

oastrístas, Rio, _ COm destinQ a 'M'unti- D�sta forma o.s observai'iores mes".

disse ter falado com um por vi�slt, embarcou, h::'je, pe la ma entendem qUe o sr, Joo Goulart
ta-voz de Juanita, na capital nhã, o médir o Moa,cir Santos da se. qc iser mesmo ir a Paris segui Talvez viaje ao 'Brasil
mexicana.

-

b d
Slva, a cdnmado. de familiares rá out,'a rota, ',ei11 tocar 'em so

sa a o

Em" entrevista, para um' ,

do" ex-presi!1ent� Jono Gouhrt lo hra ileiro. Poderá ir em vôo
jornal de Nova York, publí- ,

sofreu, de fato, um, enfartecada esta semana, o; primei-
ro-ministro cubano dissera

que havia "menos de 15.000"

prtsíoneíros políticos na

ilha. JIif..i:l,rtinho· esclareceu

que "Fidel Castro acha que
somente os 13.780 presos na

ilha de Pinos são por motí-
.

vos políticos. Os outros, se­

gundo êle são traidores, es-
.

piões do Serviço,', Sec�eto,'
prisioneiros militares e ou­

tros que' aguardam. julga­
mento pelos tribunais".
Acrescentou que o' porta­

voz de Juanita C"tstro, a

qual desertou dO regime cQ­
m'mista cuban:J depois de

colaborar pela libertação de
,

ce,üenas de prisioneiros,
lh,� dera por telefone os se­

guintes. detalhes a respeito

navio de guerra são, consi(ierados
DRA. TELMA C. PERJ!.:IRA "território nacional" , do pais

Clínica 'Odontológica' de Cri. a que pertenCem € nenhm:n, Esta

ancas e Adultus
(I" poderá agir no interior <i�'s

Consult6ri�:' ':(Ru-lt ....-'"T�.::dtE!" '.'}'!l!lSl>l'�!<., .sob . ..pen .. �gr.,..,,,-,,!,, "'XI'

'Silveira 28 -,1.0 Andar pli:ações internae1UllalS, :,·"c na

SALAS
.

DE FORVlICl\
Maravilhosos e novos conjuntos com Bufet
- Mesa Elástica e Cadeiras Estofadas cor: 1

,

Revestimentos em Plástico

Cr$ 260,000,00 ouConjunto com

Bufet de 1,80, 10 pagamenlcs qe Cr$ 34.000J'0,

Cr$180.000�OO our ·

t �

I"nnJun O cum

Bufet de 1,90 10 pagamentos de Cr$ 36.000;00

Cr$ 320.000,00 ouConjunto com IBufet de 2,20 , 10 pagamentos de Cr$ 40.000,00

Diferentes Conjuntos
/ à sua Escolha,
em Fórmica nas Côres
TECA ou Jacarandá
com Decoração em

Fórmica Branca

MOVEIS

I
,

Rua Jeronimo Coe!ho, N� S

\

d.lreto de BuenOS Ai�es para os

Estados Unidos ou para a, Afri:::a
c� :segulr pela costa' do Pacífico

realizand6, talvez, a mesma rota

percorrid,a quando rhegou: .v in

)10 da China Oomuniat.a, para,

assumii- a presidência da' Renú
b l ica , Ec se, al-ás

, ,foi o ':aminho
escolhido P,f: lo sr., Daréí Ribeiro

que Se enc n tra na Eur:y,a.
Quanto à situação d() �reslden

te deposto se c'.ei':à 'o' U,1.lgltai

pa:a '.ir· ii. F1ranç,j'$ ot: �)n referên

çia à,R exigências franCesas para
sUa admise ãÜ em terd;{ftio t:,'a'1

cês, s[i� probl�mas que '0 Bl'ê.sil

aC:'111I anhará como ob�" rv"dor
mas sem i,ntercerir, pois não de

seja' Im1scúir-se em negócio, ir.

'ternos fie pazses amigos, Cp.rt�

mente o GOvêril'o brasileiro gos

taria de Ver o sr. João Gou'al't
l:nge das nosSas front,,,,ira�, as

sinalam Os meios competentes.

--'---"'--.-- �

ou

O SALVADOR. DAQUI

'�Uma conhecida revista ca­

rioca, 'uzeira e vazeiramen­

te, traz noticias� éstampando
'Iil extravagância do alto-crí,

tico' (alto com "1" mesmo)
Salvador Dali. Em um de

seus últimos númel'Q,'l, a

revista transcreve trexos de

uma entrevista do controver
tido artista, qur, dá'çonta ao

público estar escrev,mdo um

livro de memórhs. Indaga-'
do sôbre o título da obra,
Salvador enroscou o famo­

so bigodão e respOndEu com

santa modéstia: "DIARIO

DE UM GENIO".
A audácia de Dali anteci­

pou um julgamento que a

conceitu�da crítica lntern.�­

cional jamais ratificou, co,

mo não pode retificar.

O julgamento da obra de

um gênio 'Jão, é coi"'), de u,

ma geração, de' urna deca·

da, de 'mos. Só pO'� �usa­
dia alguém pode afirmar ho-

.,ie que alguém seja um gê·
nio eni seu metiê. O caso

de Pelé é a excessão obriga­
tória da regra.

'Logo, a 'expressão cômica

çle Dali só pode ser l;:}terpre,
tad<:t pelo lado da comicida­
de, da gozação. De outra for'
m8 estaria êle procedendo
como um autêntico idiota.

Domingo último, cheguei
a pensar que o "louco" esti­

vesse na Terra. E' que uma

camionete rural transitava

pelas ruas do ce:- tro, com

um 'desenho simples numa

das janelas. Na figura, viam­
se três burros bipedes, (Iue
conversavnm.' Dizia um: "só

mesmo eu riã::> gosto de ar,

te do Meyer Pilho", ao que

os dois' outros respondi.'J.m:
"nem eu".

Meyer Filho, recém-chega-
,

do de São Paulo com mais

um estimulativo prênaio no

bolsá. desfilava aquela ale­

goria extra - carnavalesGa,

que constituia, até certo pon

to, u.m misto de ridículo e

ofensivo.
A priori, l3.té zanguei com

o artista da Ilha, o esqueci·'
do poeta,das côres deata

nossa Desterro.
Comecei a datilografar -

confesso - com vontade de

malhar o autor da plillhaça­
da' sem picadeiro, que se

�evou a func:ão no domingo
passado. De-pois, passada a

raiva, achei qUf;! seria injus-
to e incompreensivo.

Ce
.

Na.l?rovincia (essa

:;::\�"":,,::,,',,,,:
.. "."

Importante Firma de Máquinas Rodo-
LUI2 H. Silveira viárias, Agricolas, Industriais, Construção

.
. Civil, etc. Necessita de Inspetores de Vendas

a verúaue) naJ se na valOr
'

ao lntelectunl ,autêljl�i,cQ,.b�, ..o.,para- S,ta. Catarina. Exige··se Experiência de
provinçia:- 1950,' talveZ', 'pa- --, Vendas- e no Mínimo Curso Ginasial Cont-
ra justificar' o brücardo:

' "

.

santo da casa não faz ..mila-
. pleto. .

'.
.

gre. Aqui, os mais "ilumina- Devem ser Pessoas de Responsabilida-
dos" vivem recebendo cur- de e Alto Gabarito.
tos-circúitos da ignorancia
dominante. A nossa dita eli­
te SOClal cw.da malS üe "10-

focagens" q ..le de C0l5as sé­
rias corno a arte e a literatu-

México, � Fontes e'e exUa

dos cubanos disseram acre­

ditar. que a Irmã de :Fidel
Castrn Ftuiz, r.artirá IU!1)O

ao ,exilio no Bt",sH. provàvel­
mente no sãt». do, Admiti­

ram no entanto, qne
'

'ela

não e (\"C careciam .de íntor-

.rna�Õss concT�rs

seus planos.
sócre

o ,i "J".\al "lT�imas Notí-

ci.8,,:\" diz hQie que ,Ju.anita

C�st,rJ, que d� ertou v. 29 de

junho wn emC'tiva aprm::en­

tação ·pcl2. te1e',rit;:ãn �(f'lit
p:c,rtirá pl1ra :) Brasil neste

fim-de-semana.
Tndns os esforços para

est��bel.ecer
.

c0'1tato com a

irn�j'ío do dit�dor cuhano

fr:".f�"-:s8':2m. J't1anita foi ccu

vids,Q,a. TJ':!ra ir an Bnsil :pe·
lo goverr:ador :ia Estado da

Guanah'1r3., C::-rl')s Lacerd'l

Não solicitou asilo polítiCO
no México.

,e

1'8..

O resultado é êste: gente
como o lV!eyer F'ilho, de va­

lor com:} o :<Vlf'yer Filho, an­

dando por 'aí, na órbita' do
esd:rúxuio, a fazer auio-pro�
pagand3.
Não conheco a nossa ver­

são de Salvack j: DaH, por a­

preEientação. JHmais �onver­
samos. r.; () c�lt;;_nto, 3:::ompa­
nho·o ti Cé'l't::t ilistám�j:1, des­
de os Et'JS de cfn �l1��ntn 'e

d0is ou Cir.,qUd1W f: t,'tis,
aInda guri conile:-i o j0V(jl'}'1
Meyer Fill:la, �11E;n.jS ::;:Jfilo
que agora e m�.ls ô:;mo, �bgi­
camente. ,L1..1i1.d8. /u CO::l1 .papel
e lápis na mã(�, Llzendo de,

senhos das d.('lersas figuras
folclóricas, ql,e' o 5tH,\ Lili

manda'va de casa enJ caS�1

em. ritmo de '.:Jai,de,ü-:am1:'w.
. l\'Iais tar(\c, qbservei os

galos da JlE,c;Jor Filho, ol'igi"
nais ,e cheios de um forte

sabor r G�>cor�;:,,:ista.

Adrnir8.i �11"S cria.r.êes. na

defunta RGvlsi;a S'c:l,
":i1J.orreu no lJ.'!,aior es(}ucci­

. men:o"; COIT10 àizlar;:! de Co­

lombo os livr:::s. d�:láticos

de meu curse' g'in�sial no
'Il)Si;ituto de rjucai;ão.

Nà:.) p;�������YI2')s cen.surar C?
homel:1 que esquece os nú­
mero'3 (' "h. os miseráveis a­

rábicos!) da vida bancári'l

contidiana, fa.'�endo arte da
boa com a temática de sua

terra e sua gente. Sua revól-
.

ta não autoriza ninguém a

sentir-se atingido e 1\ fazer

questão de colocar enorme

par de orelhas verticais ·na

cabeca.

Meyer Filho, como bom

artista que é, não deve ter
tido um acesso de vaidade
ou arrbgância. Não quiz di­

zer, segundo penso, com a­

quêles burros desenhados
às pressas, que se conside­
re o máior srtista plástico
de todos os tempos,
No máximo, pode ter che­

gado à satisfação de Corré­

gio, que. conternnlando nela

'primeira vez a,Santa CeefliQ
de Rafael, disse vitorioso:
"também�iSort pmtorl!' ,,;, .i'

Emprêsa Editora "0 ESTADO" Uda.
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mundo Bastos Júnior, C. Jamundá, Jabes Garcia, NelsoD_

Brascher, José Ferreira da Silva, Clemenceau do Ama

ral e Silva, Jaime Mendes, Cvzama, José Roberto Bua­
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REPRESENTANTES

Representações A.S. t.ara Ltda. R'.f) (GE) -' Rua Sena­
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VENDE· SE
Uma casa de material, 2 pavimento;,.

sito à rua Alves de Brito n. 50. Tratar CoLO'

.

o Sr. JOSE' AMARAL FILHO pelo Telef(J�
ne 3425, Palácio das Secret<irÍas.

CASA VENDE�SE
Vende-se Ulnn casa com 6 compartimen

tos. Sito à rua José Maria da Luz s/no Tra,

tar na mesma rua n� 72.

Possibilidades de Alto Rendimer.�os. In-
teressados Queiram Anresentar-se. Mu"idos
de Documentos e 'Rpferêncié's, -à Rua 7 de Se-

.

tembro nO 11 Florianópolis. 15-7

CONJUNTO RESIDE�C�Al VENDE-Sf
Compreendendo: uma casa' estilo mo­

derno e esmerado acabamento, um aparta-'
mento e um' salão, ·êste último com a área de
'76 m2. sendo todo o conjunto recém-cons­
truído. Os referidos.' imóveis são independeu
tes, porém podem ser. interligados.

Ver e tratar à rua lVfonsenhor TÇ>PP, nO.
24,·.\, próximo à Estacão Redoviári�. Fone

12-7-64,2285
-:-- - ------...,.--

DR. NIL_TON PEREIRA

que

Advogado
AB�;Lr\nDU H. BLUMEN3ERG e PERSI A, HAHN

Sol�ei t<1dores

lI\.�OE::;. Cl\'}:;.!b. T:�ABALHlSTAS, COMERCIAIS,
PlCl<..V llJEN(;lA ::::;'jCIAL, ETC,

Rua ConselJ1t:lfO Mal! a, 4 H - ::>fl!a 2

FORMIP�.AS
Fahrica de mesas formica, cadeiras es'

tofadas em plastico, conjuntos para bare�
Rua 14 de julho' n. 160 - Coqueiro�

próximo ao (Estaleiro Naval).
Linhas Modernas - perfeito acaba-

..

menta .. ,

Faça econômia comprando
te de Fáhrica.

diretamen

TERRENOS
Vendem-se dois ótimos terrenos situa­

dos: UM, ao .lado do Grupo Escolar de Co­
queiros; o outro, em frente ao Grupo Esco­
lar de Barreiros.

Facilita-se o pagamento. Tratar com o

prnfpssor Goulart, pelo fO:l:!€ '2094 das 8 às
12 horas-.

10.7.64
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lítico
;,,'

na

e.omi·nistrativô
Acompanhado de seus principais asses­

sôres econômico-financeiros, o Governador
Ce.so REr..1:GS manteve, 'na Guanabara, en­

tendimentos com as altas autoridades fede­
rais, para obter a coordenação das providên-
is r,�m' is'rt iivas e a concessão de CGD r'­

Luic.- €S Llanc: iras, .des.mz.das 2.0 cresse­

gr-imsn.o de 011'2.:: que está -realizando o Es­
tado berriga-verde,

Evidenciando a preocupação dos pro­
gramas adminis: rativos flue o trazem ao en­

c0-n4ro de Gevêrno Federal, o Governador
Celso Rarzos não se für'ou. entretanto, a s.i­

tifÍ8".f!'· p 0i1riGsid?de' naIííica dos j ..rna �s
cariocas. Consultado quanto 'ao dire'to' de
"I6) o d0 W'"a 1 labeta: afirmou:'

-'�"·�·llJ·0�?l � r�,",';jS ��l oue te­
�llc" há bas;;;:mte temno, no

nue se re 'ere ao direito par­
cial de. voto ao analfabeto.
"lrh assim, entretanto, en-.

,

.,., ", como de nrímeíra .

)1-,'L1"JS neste tr"l)�lh" 'P�o-'
';;-amei, para meu net+odo
"; :;:wê:'no, a construção de
: JO ·saL:s de aula, para'
� :J 000 cri.qnçms e jovens
-'.ae se en�'.:mtravam sem

8:';:::,::la. Destas salas 1.600 já
8s�ão ccuclu'd2S, .mobilia"
-1,",S .e eln funcl.onarnento.
� "-1. ''''e�llrS '1S ex�lusivos do
Estado. Desej.'unos contar, '.

?{r1ra, com a c'Jl-'bol'acão
·c:lerál. para prosseguir·
1 1(''> o pr:y':raP1a. f111e it1"

.�ü 4:;0 nevas
' salas, em

, --: t. Os cursos de alfabeti­
. ;'tO de ad1lltas também

') ; '�5..') ern a.tividades:'"e, co'mol

·).ltad6 nJ tradicional in-

8�53se' d"! admir:iistração
.�Qti::rin�nse ':leia .Educação,
!) :8sta:dc à),'esenta ntn dos
menores índi.ces de analfa­
betismo do País. Superando
em multo a e;éig6!lCh cons­

titucional,
'

aplicmr,üs, em

1983, 28% da receita de ik1-'
postos em e::l1lcQção. A me­

lhoria do prJfessor é :feita
em cursos rápfdos, 2.500

. me;;tres primários já fo­
ram alcançados pelo pro­
grama da FacuÍdade :Esta­
dual de E,ducação.

Ensino secundário
gra�uito p.�ra todos,'

Esc!are:endo uma dúvidâ

cor­
à

dor catarinense. in"o"'�'(')-'
-'.ne. e�etivaJ11ente. e"1 l!Y�,.
1 �S�:8.d{') rt.s,:a'{;rrJU
médio gratuito para

ensin

todos

'Js, cat= rtnenses, através do
um sistema ele convênio­
com todos os est he'en;
mentes partícutares e'�""­

tentes' que' o deseiaram F�
ram . díspendídos 550 �,,'

lhões, de cruzeír+s ne=

programa, oV.e f\ '1'); �nA'
em todo o Brasil; sen-ío
Santa CatarIna o nri.neit'o

Estado que assegura o en­

sino de nível ginasial gratui.·
to para tedos.

.

Acrescentou
que êste ensino já se orien­
ta' no sentido d!1 "educa­
ção para o trabalho". En­

dereça o Estado agora a sua

,-�-:-;�"l}a -ãn pa"�8. a prot.s
_:.L;n:-::':za-:;ã: d\) ensino; tcn­
do proposto à área, índus- .

trial de Joinville . um síste- ,

ma integrado .

de, educação
com vista ao trabalho.

, A eolaboração
externa

,

O nroblerna econômico e

ídeolégíco da reforma agrá­
ria, segundo o Sr. Celso Ra­

mos, apresenta aspectos pe­
culiares no terrltorío cata­

rinense, diferences do con­

junto nacional. Estado 'com
n�:;)]os de 1:00.000 quilôme­
tros quadrados, e com cêr­
ca de 300.000 familias ru­

rais, nele predominaram
.

a

pequena propriedade e a

policultura. O Govêrno
CI-I"11 em. 19'H. o Instituto

de Reforma Agrárb de S8n­
ta Catarina; que já regulari­
zou � situação de, mais de

25,000 casos. Deseia discínlí
nar, t,qrn'hé''''' () 11S0 da ter­
ra. nela in�'dên�i.a pr"gres"

_.,::::..

�···;afV
O l"lAlS Arfl'GO illAlllO DE SANl"A CATAiiilÜ. •.

FlolianóPo]is, (Sexta·Feira), 10 de Julho de 1964
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siva de tributo sõbre as pro­
priedades rurais não' utílí­
zadas . econômicamente. Por
isto mesmo, o Govêrne cata.
rinense consídera de efJU.

, vo ínterêsse nacíonal o mo­
vimento que visa' fazer re­

tornar aos Estados ou inte­
grar na União o impôsto
territorial. Sem a participa­
ção direta e. preponderante
dos Govêrnos Estaduars,
afirmou o Sr. Celso Ramos,
será ímpratícãvel

:

qualquer
tentativa honesta de reter­

mulacão da polítíca agráría
no País.

A nova política eco­

nômica federal

Em' Santa Catarina, esta­
mos desenvolvendo um con­

Iunto de esforços planifica­
dos para combate-rmos a

carestia e a. falta de alimen­
tos para o povo, que atin­

gem todo o País., O Estado
tem condições de fornecer,
'lOS brasileiros, os produ­
tos de consumo diário - ar­

roz, carne (sobretudo de

:cquenos anímaís), gordu­
ras, feijão, farinha, batata,
Entret:mto, têm faltado a

Santa Catarina, para dina­

mização destas riquezas po­
. tenciais,

.

a cooperação e
.

o

apóió, dos poderes centrais
da República. Fixou-se a no­

çao de que o Sul é rico, e

de nada precisa. D'lÍ ,resulta'
que o Estado catarinense,
imprensado entre as econo­
mIas em' expansão do Rio
Grande do Sul e 0.0 Paraná
e São Paulo, apresenta ho­

je a menor renda média áo
Sul br'lsileiro.. \ .

Apesar de dis1Jôr até ago­
ra, anenas de seul' recu"'sos

próprios, o Estado tem,' 1
milhãó de 'hectare<: planta­
dos, . produzindo allmentos '

presentes' na' mesa de todos

Festiva� da Cerveja 'começa hoje
RIO -, 9 (OE) - Mais de' cinco ffijl

apreciadores àe cerve!a, já adciuiriram seus

canecos, que darão ingresso a p�r!ir de ama_'
�hã ho Festival da Cerveja, n� sede da As­

" sociação dc:s Servidores
..
Civis. A

. operação
"'E .

C ," r

, svaz�a. aneco , comeÇa;rá com a' abertn-
'ra de 12 barris de chopp, importados de Mu­
niéh, Alemanh,a. Serão -eleitos o Rei do
Cho:-p, e lV1iss Festival da Cerveja.

'

General Visita a SO�ELC.A
. Esteve em visita a so­

TELCA o- General P.rancisco··
SO>:l.res - Supe�intendente
da Estrada de Ferro Dona
Tereza Cristm.a, recebido
pelos Ers. Engo João 'Eduar-

,

00 Moriti e Corónei Luis
CarJs de. Olivei'.'a, respecti­
vamente Pres�dente é As'­
s05sb'!' da Direr:2..Q, I:!:'_dl,i;triaJ
da Socie,dàde Térmcelétrica

Na sessão
.

de terça-feita
da Asse.m-�'lé'f.I. o deTlutado
Dib Chere�n, líder do Govêr­
no. ocupou a tribuna, para,
ofi·;l?l.!netl'-e. �'''''MllY1ir:�r:­
c"sa a grata noticia para os

catarmem:es, de que, o sr.

Mlnistro "de N!:inas e Ener­

gi2., atenc'e!1c1. � g-estões <to
(1· ;,,;re'''n��d '.l' ';'els:J Rar:-'los,
libe:::ou a vU";Jsa soma de

um bilhão e quatrocentos

1e
.

C':\ )ivarí .

- SOTELCA.
O ilustre visitante percor-

. reu demrf:ld,:"r.l�nte o Can­
teiro de Or".'as, constatan­
do a' me!ho.r das impn:':Jfes
no ,que concerne ao estado
adiantado das obras.

.

A frente d�ste gram{e ��­
preemi.:i.me'nto. o. Pr. João
Eduardo Moritz

.

PreEi-
dente, nos f'" ., lU (WC ('

'milhões de cruzeiros, para
- complementação das obras
da usina d� Sotelca. Infor­
mO'l mais 'ainqa 'o Sr. Dib

ChererTI, que a referida im­

po�tància já foi inteiramer.
te libGrada' e en'.'ontra-se de,
positada na Agên::!ia . d'
Banco do Brl=<Sil, à disposi­
ção d8. S ltelca.

t aindà e�, Imo .com a

entmda em ope;-acão' da la.
uni�18de de 50.008 KW, solu­

cionarJ.�10 desta forma os

prob!e!'nas de' energia elétri­
ca e o cruci<mte problema
do carvi:Lo vapô:r desde que.
h8ja a continuidade de re...
cnrsos para o prossr1�""
menta do ['tual ritn10 'dE:
trab81hc), das o: ll'.'lS, de mau"

>,a[;3m d<l primeira unidade
<1a. Usina.

,

(
2:stevc -

-

.. � no PaL'icio
da da Universidt-t­

C .tarina; e�A_',

'aitor_a
�le C�J Santa

visit.l de cortczia ao !1gni�
fico Reitor PrOlessar
·k .. :' Dnid Fer::el.::''l J"ima� (

OS'E m1SOS rernos��S-PÃRTA"
<D U C A L)

NurnJ vantajosa e

exceDdonal oferta
II:m todos os setores da �tc. já 'estão im:portando es·

nrorl.u�8.8 exist� semnre um

f3,rH"'8 que é o melhor. O
rr:'x'mo, O alt0 padrão de

qU!Jl.'d?de e nerfeicão. É b

�'1.s0 dos ternos de roupas
Sna..-tn :'cu,ia ex:::l'asividade,
no Rio e- São Paulo, per­
te'1.�e a Duc.,l e em Flori?­
n:5T)"11ic; ,,�s iC::stahe1ecirn.en­
tos A Modelàr.

. li. sua sitnn"ão' ((8 desta­

que fi de tal "'''dem. na n:Js

s" n':;".-'i ;� i"""h<;t,-i�1. que a

sua fam .;�, ·r� ��"i.'" - ..... 'l, �'t·

t:r-:s, r:ent'�ns r1 ..... p.\ynél'tc� T :a.

tjn.<l,. - !:.T'("'�·pnt7nH - D<")'''J ..

gU<li - perú; _!_ Uruguai

sa.s roupas.
Agc:;a, dentro, de progr(l.­

ma de festividades da co:
memoracão do 400 aniversá­
rio dos Estabélecim�nt'Js A

- �odelar, surgiu .uma mag­
nífica oportunidadf:' ao mttn·

ternos Snarta. a mnr"? ex­

celsa da suprem.a, ouali.dade
e ele<:>:ância, nodem ser ad­

'quirid"s 1)fl"'a n��8menf.o..

\ I
em oito facílimos p",q"�en-

Sr. W., D ,u�las Mac1ein
Consl11 do& Estados. Unidof
:1 _�:néric?' do No:-te P8"-­

,;s EstadDs do Parana e
')anta Catarina.

3 .. Exa. se fêz acomp'l­
nhar dos :5rs. J, Allan Bret­
'eH :_ Adido Cultural para

\os Estados do Par;aná e

Santa Catarina, Eurico Hos·
terno - do USIS, e do Ma­

jor Edmupdo . José Bastos
Junior - Ajudante de Or-

'dens do Govern"!dor do Es­

tajo,

os

O Consul W_ Douglas �\'ia,

�lein; assim como a sua co
mitiva, demorou-se na apre,

.

ciação das maquetes que as-
,

"inalem os planos adminis­

trativos do Reit'1r João D"!·

'Tid Ferreira
'

sôb.re a am­

nUa;'ão da nossa Universi

,da�1e, 'observlJndo. também'
o prosse'Suimento dRS nh1"fl"

.

r(\�l���r:irol'"

. os brasileiros.' Os agrÍculto"
res têm assistêncía técnica
e crédito rural., atr"'vés da
Secretária' da Agricultura e

da Associação de Crédito' e
Assistênoia Rural do Esta­
do (ACAR�SC) e do· Banco

., do .,�s�nvolvimento do Es­

tado, que, em dois anos de',

funcionamento, já atende a

3.000 colonos financiados" �
ássistidos tecnicqmente .

Além· disto, face à precá­
riedade e à lentidão do pro­
grama rodoviário federal no
Estado, como é o caso da

:Em-59,. estrada .de alto jn�e�
rê5se para a região, � cujo�
trabalhos . se, arnlstam há
mais de 15 anos, Sánta Ca:

'

tar!.na está r i:Q�Íir":mdl) cons­
tt'ui� suas proprú:is e�tra-'
dás de produção, dando

prioridade às quP. ligam as

zon�s ié�tei.s do plal"1aí'to ca-

, tarinense e do Vale do Rio

do Peixe ao litoral 'e às re-

giôr;s [te consumo do País.

AS;:;im e que, nestes três

.a.n'JS de go:"êrno na SC-21,
qUt� liga Pôrto União, no

planalto, ao' pôrto de São
PX':ll1Cl,SCO do Sul, iá fornm
construídos 59 Km;' e na

8('-:'.3, de CuritibanoS. "até o

pôrto de Hajaí foram im,

pl'mtados . 75 - quilômetros,
dos quais 21 já pavim�nta­
dCls,' exclusivâmente com re­

cursos do ,Erário catarjnen­
se. 1.200 metros de pontes
de concreto armado foram

construidos neste período.
Agora que temos assegu­

rado o concurso fin�nceiro

extérno pára comp�emefita:t'
,

. )

os nossos recursos destina-

dos à, implantacão de têde

de 'lrmazéns disti'�tais (uni·
dades de 400 tonel,adas .iun..
to' do próprio agricultor,
con,Íugadas a unidades maio­

res, urbanas) estamos cpns­
tituindo a Commm1:J.ia 'Ga­

tv'!'inense de Comérci.aIi:$a­
cão de 'Prodntns ,"'�rícolas,
com tríplice .objetivo:,

1 _;_ desenvolvimen.to
mercado' ,

2 - serviços de'mercado-

logia /
3 investimento em

"marYeting",
assegurando a defesa d8

producão e sua conveniente

comercifllizacão em benefí-
ci{) do produtor. .

Sirnll1t�neament.e, será, d�­
i"�nYolvido . o preieto df.
uma fÁbrica de fertilizantes

panorama
S3·nta· Catarina�.�

e

de
de Sànta Catarina, de
Paulo ou Minas Gerais.

Funcionalismo" e
problemas
finaneeiros

Dentro do conhecido con­

ceito de que i riqueza e o

progresso de uma região se

medem por seu consumo de

energia elésrica, o dovêrno
catarínense vem realizando,

.

há três anos, seu plano de'
eletrificação do ESt9do, in­
clusive na zona rural, Neste

período, 30.000 quilovates
novos foram acrescentados
ao Estado, e nos próximos
dois .'1n6S, outros 124.000
quilovates deverão estar

disponíveis, inclusive os ..

100.000 da us\»". térmica do

'Capivari, que, consumirá
carvão catarínense.
Isto sígnífícará maior

aproveitamento. das rique­
zas naturais do Estado,
mais indústrias, mais tra­
balho nara tr,i-lf)s_ �p'lh()r

fixação e mais confôrto ao

homem do campo, em su­

ma, novos fatôr.es positivos
na grande equação que se

procura montar n-i País.
,para: combate à Inflação e

às dificuldades .da vida do
'bras'ile�ro cmnum. Corrigi­
da, assim, uma das. defi­
Clencias da _ �nfraestrutura
econômica do' Estadp. vol-
", ..

-

)

tam-se ,qgora as preocupa-
ções da a�ministracão para
a necessidade" de atr"ir 'ca­
nit8i.s. dos grflndes ce1'J.trds
industriais do País e do es­
trangeiro, para recompor 'l!

feição. da indústria catari­
nen,;e e melhor aproveitar·
lhe as abundantes matérias

pri!Y-las, agrDnecu8.rias e os

recursos natur.'3.is, nomeada-
'me,1te '0 ·carvãa. O Estado

pretende enfrentar o pro­
blema do carvão decidida­

.

mente_ Já muito tempo se

esgotou e pouco se fêz, real­
mente, no sentido· do apro­
veitamento da potenchÚida
de do carvão de Santa Ca­
tarina.
Ainda em eletricidade, pa-,

ra torn�-la disponível" à

CELE],SC const�uiu, eom ré­
cursos :próprios e concurso

da CPCAN e .ML'1.istériOs das
Minas e Energia e Agricul­
tura, até agora, 668 Km de
linhas de trar.smissão e até

. 1965, est'lrão em -operação
mais 1 012 Km, com �s rei'?

.

pectivL:S sub-estações 'trans­
formadoras.

Hospitais para o. povo

de

interpelado quanto à re­

percus!'ão das recentes' me­

dLias
.

da ad.rrli.i1isj�8.·,:,8;O fe­
deral no Estg,do �?-t,"'r;nf''1.­

se, informou-nps o Gover­
nador Celso Ramos:
- Santa Catarina retor­

na, &OS poucos, à tranquili­
dade e 3.0 tI-ablJ.lho. Tive­
mos uma retração natural
nas· ativt�ades econõmicas,
que repercutiu com violên­
cia na 3 n:eçac1,ação do' Esta­
do, criando dificulJades pa­
ra 'a administração. Os re­

centes Jumentos concedidos

aoS servidores federais, ci­
vis e militares, em b'lses Su­

periores a 100%, coloca os

Estados diante ;do proble­
ma da revisão ·dos venci­

mentos de seus funcioná­

.:'íos.
Para a obtenção de re­

cursos que teve vhvel a

concessão de aumentos sa­

lari"!is do pessoal do Esta­

do, ! buscamos agora sensi­
bilizar os setôres mais res­

ponsáveis da administração
fede1ial, exatamente dentro

das diretrizes fix"!das pelo
Marechal Castelo, Branco,
em seus últimos pronuncia­
mentos 'públicos, e em espf'­
cial em consonância, com
aquelas constantes de seu

:"ecente discurso qe Forta­

leza_ Não desejamos que o

Govêrno da União nos subs­

titua, n'lS responsabilidades
que nos canem, como uni­

dade da Federação. Mas·

pretendemos Que nos dê a

contribui�ão adic!.Qn<il oue

nos permita prosseguirmos
nosso planejamento qüin­
qU8nQ!, nr� am.esÇ!:tdo de

interrupr�o. Êste auxílio,
(pie corrig;iI'r1 em

efêitos

No que' se 'refere à 'saúde
pública, por meio de um'

programá de construção 'e
ampliação de. hospitais e

maternidades, o Govêrno ca­

tarínense construiu mais
30.000 m2 com '0 que estr
acrescendo ,1.000 leitos' no­
vos a suas' atuais disponíbi
lidades.
Só o Hospital dos Servi-

,\

'�ores, em adiantaC:a cons- inflação, proporcionando ,parUcipação ,de, seu esfôr.
trução na Capit!:tl, tem ,.... maiores oportunida<;les de. ço conçreto. Já está, iniclan-
15.v, O' m2 e comportará 300 emprêgo nas áreas indus: do, inclusive, uma, 'política
doentes. triais e melhor produtividJl-' de estimulo, às exportações

- Além disto, 'criou' O Esta- de das Fegiões., agrícolas. para o Exterior. Neste sen­

do, em iniciativas pioneiras, Santa Catarina, afirma, é tido, o Estado_ deverá mon.
o �erviço de Diagnóstic9 . Estado aberto à e;xecução tar um: stand completo cie
Precoce do Cancer'; o In::;ti- -dessa nova política. e faz seus produtos' exportáveis;
tuto Hemoterápico e o, Ser qu�stão de trazer;' ao poctér n� Fe'íra Brasileir� de Nov�
viçO de Cardiologi�,' Clmica Ceqtral, a contribuição

.

de Orleães" em março vj.ndo'u-
e Cirúrgic!J,. •

.

sua ex.:oeri��cia regional e a .ro.
O, Govêrno importou ain­

da 312.000 dólares de. equi-
pi:tmento. médico- nospita­
lar ,a fim de reaparelhar a

rêde de serviços assisten­
ciais de todó õ Estado.
O Plano de Metas do Go­

vêmo p:re:vê 100 milhões c'
.

cruzeiros para' aquiSi{1áO
-

de

vacinas, a serem apliCadas
no Plano de Irnuni::ação dé
Comunidadâs.

.

Já no' ano

passada foram· hnÚllizadàs
530.000 pessoas'.

São Ta do Govêrno Central sô­
bre a economia do' Estado,

, \ ..

é índíspensãvel pata que o

E!iftado 'possll saír afinal da
fase de' paralisação econõ­
mico-social em que ainda se

encontra, e se emparelhar
com o progresso dos demaIs'
Estados 'do Sul.' EstamoE
desenvolvendo," neste senti­
do, todo O esfôrço que está
ao nosso alcance. Ml,1s neces­
sitamos dêste auxílío adi­
cional da União, .Inreríor a

15% . de nossos próprios: re­
cursos, pois que nossas pos­
sibtlídades próprias já' se
'estão esgotando e ameaçam
interromper todo um plane­
[amento básico que nos Íi:,
bertará da atual situação
de marasmo,

Trabalho para mais
100 mil catarinenses

Reforma Agrária �

desapropriações
Ressr.ltada, pelos repór­

t�res! a importância que te­

ve. a col�"i.;!:lo),çã0 estil'angei'ra�
na forma�ãó doi ��tàdo êa·
tari�i:h;\é,·· i;ur�L!·,;i:H�tu:i-iíí�-

", '''"")ot.,,, ,_..... 1"'"

mente a pel'gtuít'a sq15re 1;�
o, Estado 'não, buséava, :to:

�a do País, recütsos novos

para seus planos de desen­
volvimento ..
Assesso'rado pelo Dt" Ald-'

de!> Abreu, Presidente do
Banco de Desenvolvimento
do Estado, iriformou o

Governador Celso 'Ramos
'que o Fundo Alemãó, em

, convênib ,que está em fase
de conclusão pelo B.N.D.E.,."
destina parte de seus recur-

,

sos 'a aplicação pela indús­

t'ria catarinénse, sobretudo
nas áreas econÔmicas, dé
Blumenau e Joinville.
lVIereéem ser ressaltadas,

acrescentou o Prof. Abreu,
as pcissibilidade's de breve

contribuição da AlianÇll Pa­

ra o Pr�gresso, através ',de
três prográmas. Um' dêles é
de crédito à i pequena e mé­
dia emprêsa par� ábsorver
as novas possibilidades de

energiq, elétrica, asseguran-
, do maior produção'e ,alguns
milhares de, emprêgos no­

vos.

Outro possibilitará a aqui­
sição de 232 máquinas ródo-:
viárias, financiadas em 11)
anos. E o terceiro permitirá
a construção de uma' rêde
de armazéns e silos com CJ.l,­

pacidade de 12.500 tonela­
das.

Custo de vida e es­

cassez de a�imento
A administração catari­

nense, presente na"Gu'lnaba­
ra por seus. elementos' mais'
exnressivos, mostr<t-se satis­
feita com as diretrize,s da

política econômico-financei­
ra traGada pelos Ministérios
do Planejamento e da Fa­

zenda, a3 q lRis atende, efeti­

vamente capazes de modifi­

,car o panorama

cont�ndo O processo

, TenÓrfO 'continua' na, Casa de Sa'úde
,

Caxias: (Est. Rio) 9' (OE) -. Q ex-

déPutada Tenorio Caválcanti continua <' na

casa de saúde sob' vigilância da policia em
virtude do 'mandadó de' prisão preventiva de­

. Ú�rm'i'nado pelo juiz ,da �omarca. O ex/depu�
tado pediu revogação (la medidà a juiz de-
cidir�, 'hoje. .

.
.

'" Consul da Holanda ·em PiHácio
: � !;�. '.�?� :-::-:

. Esteve. na· ,ti:rdé,:�é . on-

tetn em visítJ:i de cumpri­
m�ntO ao Govêrno' do Es­

ta�. - � sr, Jan, WiÍlem van

de Meene CÔnsul do' Reino'

dOS Pafsc'&'Baixos (!-Íólàn-
.' '. \

d4),para Santa Ca.tarina.
O:'1teln mesmo s. Exil. - re;

t01�notl a Blumenauj,
..

sêdé
do Corisülá 10.

'1
,

Do Diário:
Bonsucesso - 8 - 9 e 10 de maio - 64. Três dias,

nestes�éfmoS, feitos de paisagem e àe oxigênio; _na
convivência fraterna de' amigos e' de gente cab�<ica, de­
sestudadamente solícita e generosa na hospitalidàdé, .'Vl;l-
1em por uma revitaminização do corpo e uma absoíri-
ção plena dos pecadas da, alma.

.
,; ,

l
,

De fato,.' nenhum laboratóriQ�" i'ecauchut3. riíelho'�
do que este os estragas físicos que' os anos nos 'Vão"
atulhando nas carcassas., E a pureza ambiente, que
as coxilhas libertárias indicam e os matos guarchm,
defendida pela vigilância altiva dos pinheiros s'eêulal"eti�

Não sabendo tocar violão é nã,o tendal jereré, vin-.

,.gava-rr.e no "papo para à' !:ir!', lagarteando ao' calor fô­
fo d� um bom. coxinilho preto.

,x

.
x

.
'

Mal chegavamos, o Paulo, filho do dono"d�-.ç:asa, j�'
'apare.ciá ao longe, em pêlo no seu gateado, a "recolher,;
o gado leiteiro., do qual, nestes dias, fomos os 'guaxoS'
sedentés, nos camargos matina�s, seguidos. "dos c���;;
zio� �� àpôjo � nós pra��s _de sObrêmesa, '�Sl. �'3:ntar,:
solIdiflCadoS à; base do pmhao ou .da moranga... , \

.

Reví-me nos 10 anos 'do Paulo, na Coxilha, Rica��
lida monótona e rotineirq, de ir ao campo �·.buscàr_'�,.
vacas" que, aba,steéiam "São. João" de �eite, manteigá',�
queijo.

E, lembrando-me das gánas, quando:' escapava al­

gum dos .terneiros; fui ajudá-lo a enchiqueirá��os, co�
a prática do mais autêntico piá de fazenda.

.

O Tadeu. com olhos de espanto, acabou' convenci­
. do de que um advogado e jornalista. também sabe

t"c;.
-'

1I1!���
aG1'8schno. Ist.o' é: nela pre­

ço exato de à vista,
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